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Plano lançado em Goiás tem 
R$ 98,5 bilhões para o estado

O ministro da Casa Civil, Rui Costa (PT), e o governador Ro¬-
naldo Caiado (UB) se reuniram junto a prefeitos na tarde de 
quinta-feira, 21, na Assemnleia Legislativa do Estado de Goi¬ás 
(Alego) para lançar o novo Projeto de Aceleração do Cres¬ci-
mento (PAC-3).  O novo projeto do governo federal tem previ-

são de inves¬timentos de até R$ 98,5 bilhões em obras e servi-
ços no estado.  Ronaldo Caiado disse que “sem dúvida alguma 
é funda¬mental a sobrevivência do Es¬tado com a parceria di-
reta do governo federal”. O governador reiterou que “ninguém 
governa sozinho”.

PAC 3
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Suicídio tem causas diversas 
e sinais precisam de atenção

O Anuário Brasileiro de Se-
gurança Pública, do Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública, 
divulgado em 2023, traz 16.262 
registros de suicídio no Brasil 
no ano de 2022. As mortes por 
suicídio no mundo superam 
perdas provocadas por doen-

ças como HIV, Malária, Câncer 
de Mama, ou guerras e homi-
cídios. O DM Anápolis ouve a 
Psicóloga Clínica da Faculdade 
Fama, Indira Raicy. Segundo 
ela é necessário superar o tabu 
em torno do assunto, estigmas e 
desconhecimento. Página 16

Fiação solta, 
até quando?

Página 13

O contemporâneo da moda em 
um cenário histórico. Essa é a pro-
posta de um desfile que acontece nes-
te sábado, 23, no Memorial Casa JK, 
em Anápolis. O evento faz parte do 
Anápolis Fashion Week (AFW), que 
chega à sua quarta edição e é orga-
nizado pela Story Model. O desfile de 
moda que terá início às 16h é uma 
parceria com o Instituto de Patrimô-
nio Histórico e Cultural Professor Jan 
Magalinski, que desde 2022 passou 
a ser o administrador da Casa JK. O 
evento tem o apoio da Gerência de 
Turismo da Secretaria Municipal de 
Indústria, Comércio, Turismo e Mo-
dernização.

Desfile na 
Casa JK é 
atração no 
sábado (23)

l ASPAAN realiza 
bazar em prol de 

animais resgatados
Pg. 2

l Vacas são 
queimadas em 

pasto na Igrejinha
Pg. 15

Uma audiência pública que será 
realizada na Câmara de Anápolis, no 
dia 28, a partir das 9h, traz novamen-
te para o debate o problema dos fios 
inutilizados em postes da cidade. É 
uma situação recorrente: cabos de 
telefonia, TV a cabo e internet em 
desuso permanecem nos postes, 

geram prejuízo e viram armadilha, às 
vezes mortal, para motociclistas.

Página 15

DIA D DA VACINA CONTRA A RAIVA/ A 
raiva é uma doença prevenível. Mas, mesmo assim, a cada ano, 
mata 70 mil pessoas no mundo. No primeiro semestre de 2023, 
pelo menos duas pessoas morreram por raiva no Brasil. Em Aná-
polis o dia ‘D’ de vacinação antirrábica ocorre neste sábado (23), 
das 8h às 17h, em várias regiões de Anápolis. A imunização de 
cães e gatos contra a raiva abrangerá mais de 60 pontos, princi-
palmente unidades de saúde e escolas municipais.

Projeto do viatuto concluído

Tampinhas por cadeiras de rodas

O projeto executivo do viaduto do Re-
canto do Sol, que será construído na BR-153, 
em Anápolis, avança mais uma fase nesta 
quinta-feira (21). A Prefeitura entrega na 
data os projetos executivos para a fase final 
de aprovação. A afirmação é do Secretário de 

Obras, Meio Ambiente e Serviços Urbanos, 
Wederson Lopes. Agora o planejamento pre-
cisa ser aprovado pela Ecovias do Araguaia, 
concessionária responsável pelo trecho da 
rodovia federal e pela Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT).

Página 3
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Festival 
Anapolino 
de Música 

tem recorde 
de inscritos 
em sua 10ª 

edição
Página 13

Foi aprovado, em segunda votação, na 
Assembleia Legislativa de Goiás (Alego), o 
“Programa Tampinha Solidária”, que visa 
transferir parte do valor gerado com a reci-

clagem para a compra de cadeiras de rodas 
para pessoas com deficiência física e em vul-
nerabilidade social. A matéria é de autoria da 
deputada estadual Vivian Naves (PP), 

l Economia goiana 
tem crescimento 

histórico de 9,13%
Pg. 14

l Publicada lista 
preliminar do ‘Meu 
lote, minha história’

Pg. 15
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painelpainel DMDM

Após uma reunião do ex-presidente do 
PSD, Vilmar Rocha, e o vice-governador Da-
niel Vilela (MDB), ventilou-se nos bastidores 
políticos a possibilidade de uma aliança em 
Anápolis entre os dois partidos em torno 
de uma candidatura a prefeito do deputa-
do federal, Márcio Corrêa. Neste momento, 
pensar nesta conjuntura é, como diz o dita-
do, “vender terreno na lua”. Primeiro porque 
Vilmar Rocha não goza mais da mesma in-
fluência que já teve no partido, caso contrá-

rio não teria perdido a presidência estadual 
para Vanderlan Cardoso (PSD). Segundo, 
conforme apurado pelo DM, Vanderlan está 
apalavrado com o vice-prefeito de Anápolis, 
Márcio Cândido, para que ele seja o pré-can-
didato do partido. Um experiente nome do 
PSD na cidade, procurado por este Painel, 
comentou que a aliança é possível sim, des-
de que Márcio Corrêa aceite ser o vice de 
Márcio Cândido. Do jeito que a política é di-
nâmica, não é de se duvidar.

MDB e PSD juntos em 
Anápolis é sonho distante

UNIÃO INSTÁVEL

No bairro

Tapa-buraco

Nova escola

Pix

CMTT fez intervenção no local, mas avaliação 
é de que houve pouca adesão dos motoristas 
e, por isso, será realizado novo alargamento 

Avenida Brasil ganha
3ª faixa na altura da 
entrada do 4º BPM 

RAFAEL TOMAZETI

A Avenida Brasil Sul vai ga-
nhar uma terceira faixa de ro-
lamento no cruzamento com a 
Rua Engenheiro Portela, na altu-
ra do Jardim Gonçalves. Recen-
temente, a Companhia Muni-
cipal de Trânsito e Transportes 
(CMTT) já realizou uma inter-
venção de ampliação da pista. A 
avaliação, porém, é de que não 
houve adesão dos motoristas. 

A ideia com o alargamento 
parcial – com meia faixa de um 
lado da via e meia de outro – era 
evitar a retirada de um poste 
da rede de energia elétrica e de 
uma árvore de um dos canteiros. 
No entanto, com a mudança de 
planos, os objetos serão elimina-
dos do canteiro para que haja a 
implementação de uma terceira 
faixa inteira. 

Antes de fazer o corte da ár-
vore, a CMTT espera que o poste 
seja removido pela Equatorial. 

Ainda não há data para que es-
ses procedimentos sejam feitos. 
O cruzamento da Avenida Brasil 
Sul com a Engenheiro Portela é 
um ponto de estrangulamento, 
uma vez que a principal via da 
cidade desce com três faixas, 
inclusive uma exclusiva para 
ônibus, mas afunila para duas 
quando chega ao semáforo. 

“A faixa exclusiva para ôni-
bus é interrompida cerca de 400 
metros antes do cruzamento e a 
pista da Brasil é estreitada para 
apenas duas faixas, em vez de 
chegar com três”, explicou o di-
retor de Trânsito e Transportes, 
Igor Lino Siqueira. 

Com a terceira faixa, a CMTT 
estima um ganho de até 30% na 
fluidez do trânsito, mesmo sem 
alteração nos tempos semafó-
ricos do cruzamento. “Estamos 
criando a terceira faixa para au-
mentar a capacidade de escoa-
mento do semáforo nesse senti-
do (sul-norte)”, disse. 

TRÂNSITO 

Mais de cem pessoas participaram na noite 
desta quinta-feira (21), de mais uma edição do 
programa ‘Câmara nos Bairros’, da Câmara de 

Anápolis. A reunião aconteceu no Colégio Esta-
dual Professora Helena Nasser. Os moradores e 

estudantes fizeram solicitações que serão transfor-
madas em requerimentos, indicações e projetos.

Numa reunião realizada na Prefeitura de 
Anápolis, na quarta-feira (20), o prefeito Ro-

berto Naves cobrou do presidente da Saneago, 
Ricardo Soavinski a ampliação do trabalho 

de tapa-buracos abertos pela empresa, para 
realização de obras. Soavinski se comprometeu 
a acrescer as equipes de tapa-buraco em 30%, já 

a partir de segunda-feira (25)

Nesta sexta-feira (22) será assinada ordem 
de serviço para o início de obras para constru-

ção de uma nova escola municipal no Setor 
Industrial Munir Calixto. Será às 8 horas, na área 
pública localizada entre as ruas 6 e 12. Os recur-
sos são oriundos do programa Anápolis Investe. 

Um projeto está em discussão na Câmara 
Municipal para autorizar o pagamento de tarifa 
do transporte coletivo via Pix. O presidente da 

Agência Reguladora Municipal (ARM), Robson 
Torres, postou em suas redes sociais nesta quin-
ta-feira (21) que esta modalidade já existe. “Não 
na velocidade que esperamos. No atual formato 

Oportunistas
Após a operação deflagrada nesta semana 

pela Polícia Civil, que culminou na prisão de 
vários policiais militares envolvidos em uma 

série de homicídios, alguns políticos resolveram 
aproveitar da situação e defender suas pautas 

ideológicas contra as forças de segurança. Com o 
habitual discurso de que a polícia não exerce um 
papel digno na sociedade, generalizam de forma 

covarde uma instituição respeitada há mais de 
150 anos. Criticar a PM tirando por base alguns 

maus profissionais é uma narrativa que em nada 
contribui com a sociedade.

Aspaan realiza bazar 
para cuidar de animais

A Associação Protetora e 
Amiga dos Animais de Anápolis 
(ASPAAN) promove neste sába-
do (23), das 9h às 14h, na Câma-
ra Municipal, o 2º Mega Bazar 
2023. O evento tem uma missão 
nobre: angariar fundos para cus-
tear os mais de R$ 50 mil neces-
sários por mês para cuidar de 
aproximadamente 600 animais 
resgatados.

Esses animais, graças à ação 
da ASPAAN, agora têm uma vida 
digna, se alimentam e recebem 

tratamento adequados. Porém, 
para manter essa estrutura, a as-
sociação depende de ações be-
neficentes como esta para suprir 
as necessidades financeiras.

A ASPAAN busca sensibilizar 
a população de Anápolis a se 
juntar pela causa. Seja através 
de doação ou adquirindo itens 
no bazar. A direção da entidade 
ressalta que todo apoio é funda-
mental para garantir que esses 
animais continuem a receber o 
cuidado que merecem.

Poste e árvore que serão retirados para possibilitar a ampliação da via

os validadores instalados nos ônibus não supor-
tam a leitura automática dos pagamentos por 

Pix”, escreveu.
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RECANTO DO SOL

AGLYS NADIELLE

O projeto executivo do via-
duto do Recanto do Sol, que 
será construído na BR-153, em 
Anápolis, avança mais uma fase 
nesta quinta-feira (21). A Prefei-
tura entrega na data os projetos 
executivos para a fase final de 
aprovação. A afirmação é do 
Secretário de Obras, Meio Am-
biente e Serviços Urbanos, We-
derson Lopes. 

Ao DM Anápolis, o titular da 
pasta detalhou que os processos 
já estão em fase avançada para 
que a obra possa ter início, en-
tretanto, antes que os serviços 
comecem a ser executados, o 
planejamento precisa ser apro-
vado pela Ecovias do Araguaia, 
concessionária responsável 
pelo trecho, e pela Agência Na-
cional de Transportes Terrestres 
(ANTT). “Está bem avançado 
para o início dessas obras, a 
parte agora que nós nos encon-
tramos é a aprovação do projeto 
executivo e a aprovação da pro-
posta de desvios”, explicou. 

Em nota, a Ecovias detalhou 
que já fez uma análise prévia 
no projeto executivo, que voltou 
para que a Prefeitura Municipal 
de Anápolis, responsável pela 
obra, possa fazer adequações 
pedidas pela empresa. Agora, 
segundo a justificativa, a conces-
sionária aguarda esse retorno. 

“A Ecovias do Araguaia in-

É a última etapa antes do início da obra; ordem de serviço ainda depende de aval da concessionária da BR-153 e da ANTT

Município conclui projetos do 
novo viaduto e envia à Ecovias

Vivian Naves propõe 
fundo para compra 
de cadeiras de rodas
Tampinha Solidária’ é o 
nome do projeto que 
prevê aquisições a par-
tir de reciclagem
DA REDAÇÃO

Foi aprovado, em segunda 
votação, na Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego), o “Pro-
grama Tampinha Solidária”, que 
visa transferir parte do valor 
gerado com a reciclagem para 
a compra de cadeiras de rodas 
para pessoas com deficiência fí-
sica e em vulnerabilidade social. 

De autoria da deputada esta-
dual Vivian Naves (PP), o projeto 
institucionaliza uma campanha 
fixa no estado, protagonizada 
pelo legislativo. Desde o início 
a ideia da parlamentar foi bem 
aceita na Casa de Leis e teve apoio 
unânime de vários partidos. 

De acordo com Vivian Naves, 

trata-se de uma ação já realizada 
em Anápolis e que deve ser am-
pliada para todo o estado. Para ela, 
além de ajudar uma parcela da 
população que precisa de ampa-
ro contínuo, ainda traz um ponto 
importante no debate sobre pre-
servação do meio ambiente.  

“É uma iniciativa que vai atuar 
em duas frentes muito importan-
tes. Inicialmente organizando o 
recolhimento das tampinhas plás-
ticas, direcionando depois este 
material a empresas que serão ca-
dastradas junto à Alego e com esse 
valor gerado com a reciclagem 
serão beneficiadas estas pessoas 
indicadas por instituições filantró-
picas”, explicou a deputada.  

O calendário de coleta e a lo-
gística para viabilização do pro-
grama, conforme disposto no 
Projeto de Lei (PL), segundo Vi-
vian, ficará a cargo do Poder Le-
gislativo Estadual, que disponi-
bilizará coletores recicláveis nos 

departamentos e corredores da 
Casa de Leis para recolhimento 
e recebimento dos materiais.  

A ideia, contudo, é que o pro-
grama ultrapasse as fronteiras da 
Alego e se fortaleça com convê-
nios com empresas, organiza-
ções não-governamentais e ins-
tituições financeiras. A deputada 
ainda destaca que o parlamento 
tem condições de tomar à frente 
de iniciativas sociais do tipo. 

“Nosso intuito, quando nos 
propusemos vir ao legislativo, era 
exatamente trazer para o âmbito 
estadual ações como essa que 
temos visto dar muito certo em 
Anápolis. Quando conseguimos 
envolver mais gente, empresas e 
o Poder Público, todos de mãos 
dadas, muita coisa boa acontece 
na vida de quem precisa”, pon-
tuou Vivian. Após aprovação no 
parlamento, o PL nº 1107/23 ago-
ra segue para sanção do governa-
dor, Ronaldo Caiado (UB).

Deputada estadual Vivian Naves revela que serão contempladas 
pessoas com deficiência física em vulnerabilidade social no estado

forma que, após alinhamento 
entre representantes da con-
cessionária, empresa que está 
responsável pela execução da 
obra e Prefeitura Municipal de 
Anápolis, permanece no aguar-
do do projeto executivo com a 
adequação solicitada anterior-
mente”, detalhou. 

As mudanças, de acordo com 
a empresa, é para que o projeto 
possa atender os critérios técni-

cos da ANTT e dos manuais do 
Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (DNIT). 
“Por parte da concessionária, 
leva-se até 30 dias para análise e 
devolutiva, a depender da com-
plexidade da demanda”, comple-
tou. Durante vistoria às obras do 
novo Centro Administrativo, o 
prefeito Roberto Naves garantiu a 
entrega da papelada ainda nesta 
quinta-feira e se mostrou otimis-

ta quanto aos prazos. 
“Vamos aguardar cerca de 15 

dias para que a gente possa real-
mente começar para fazer os des-
vios. Semana passada tivemos 
uma reunião tanto com a PRF 
tanto com a Ecovias e ficou defi-
nido que, por parte delas, a obra 
acontecerá em tempo recorde 
porque eles entendem a neces-
sidade de cuidarmos daquelas 
pessoas que hoje entram e saem 

da grande Recanto do Sol”, disse. 

ENTRAVE
Somente no fim de agosto 

é que a Prefeitura de Anápolis 
conseguiu derrubar um último 
entrave judicial antes do lança-
mento da obra do viaduto do 
Recanto do Sol. A Justiça derru-
bou uma decisão que impedia 
a emissão da ordem de serviço 
após um questionamento relati-
vo ao processo de licitação. 

Segundo o secretário Weder-
son Lopes, o entrave atrasou em 
pelo menos dois meses o início da 
obra. Depois da liberação judicial, 
a empresa finalizou o processo 
construtivo, ouviu as ressalvas de 
ANTT, Ecovias e PRF e agora en-
trega novamente a papelada. De-
pois disso, virão a abertura e sina-
lização dos desvios para que então 
a obra finalmente comece. 

O contrato, a partir do lança-
mento, tem uma validade de 18 
meses com a empresa respon-
sável para entregar o Viaduto do 
Recanto do Sol. Mas a expectati-
va, é que tudo seja entregue até 
dezembro de 2024.  

Serão investidos aproxima-
damente R$ 35 milhões. “Apesar 
do prazo de contrato, a empresa 
pode entregar antes. É com isso 
que estamos trabalhando. Hou-
ve um atraso, mas trabalhare-
mos com a empresa para recu-
perar o prazo perdido”, finalizou 
Wederson Lopes.

Elaboração dos projetos foi feita no prazo previsto; análise da concessionária e ANTT pode ser de até um mês
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FIOS SOLTOS

Encontro volta a tratar de cabos em desuso que poluem a cidade, causam acidentes graves e transtornos à população

Audiência deve ter presença 
de 61 empresas para debate
MARCOS VIEIRA

Um Uma audiência pública 
que será realizada na Câmara 
de Anápolis, no dia 28, a partir 
das 9h, traz de novo ao debate a 
problemática dos fios inutiliza-
dos em postes da cidade. 

É uma situação recorrente: 
cabos de telefonia, TV a cabo 
e internet em desuso perma-
necem nos postes, gerando 
um emaranhado que prejudi-
ca toda a rede e, quando ficam 
frouxos ou arrebentam por al-
gum motivo – geralmente com 
a passagem de caminhões – 
acabam se transformando em 
uma armadilha para motoci-
clistas. O fio solto, quando pega 
no pescoço, pode ser fatal para 
o piloto da moto. 

No final do ano passado, um 
entregador de gás machucou o 
pescoço ao bater em um cabo 
de internet, no Parque das Pri-
maveras. Alguns meses depois, 
outro profissional também se 
acidentou, no Jardim Europa.

O debate no Legislativo, uma 
iniciativa do vereador João Feitosa 
(PP), pretende reunir o maior nú-
mero possível de empresas pro-
vedoras de internet, de telefonia e 
TV a cabo que atuam em Anápo-
lis. Foram convidadas 61 delas. 

Feitosa busca, mais uma 
vez, fazer com que as empre-
sas se atentem que existe uma 
legislação na cidade que atri-
bui a elas a obrigação de retirar 
os seus cabos inutilizados que 
estão nos postes. Grande parte 
dos fios que causam transtor-
nos e poluem visualmente a 
cidade ligam nada a coisa algu-
ma, pois foram desligados há 
muito tempo.

A lei municipal nº 4.085, de 
2020, obriga a empresa conces-
sionária de energia elétrica, no 
caso a Equatorial, a organizar a 
retirar dos fios inutilizados dos 
postes.  Cabe a ela notificar as 
empresas donas dos cabos de 
internet, telefonia e TV a cabo a 
fazer essa organização. 

Inclusive, essa lei determina 
cobrança de multa de R$ 1 mil 
para cada notificação não aten-
dida em até 30 dias. Há outras 
regras estabelecidas: identifica-
ção da empresa na fiação de sua 
propriedade e respeito à distân-
cia segura em ruas arborizadas. 

Outra lei, a de número 4.255, 
em vigor desde janeiro deste 
ano, autoriza a Prefeitura de 
Anápolis a remover a fiação de 
telefonia sem identificação e 
sem utilização que estejam em 
postes da cidade. 

Segundo a norma, as empre-
sas que possam ser seguramen-
te identificadas serão notifica-
das para a retirada da fiação no 
prazo a ser determinado pelo 
órgão competente da adminis-
tração, sob pena de multa a ser 
determinada pelo município.

Ultrapassado um prazo es-
tabelecido pelo poder público 
municipal, caberá então aos 
servidores da prefeitura fazer a 
retirada desses cabos sem iden-
tificação e que estejam causan-
do algum transtorno. 

EXEMPLO
O emaranhado de cabos ve-

lhos atrapalha a colocação de 
fios novos, já que há um limite 
por poste. Quando o cabo fica 
frouxo, ele pode ser arrastado 
por um caminhão, que também 
leva junto as fibras que estão 
em pleno funcionamento. O 
resultado é prejuízo para a em-
presa dona daquele fio, já que 
o rompimento interrompe o 
fornecimento de internet para 
milhares de clientes por várias 
horas, até o conserto.

Ainda há o risco de curto-cir-
cuito, já que o excesso de cabos 
desordenados pode provocar al-
gum problema na rede de energia 
elétrica. Na tentativa de ajudar a 
evitar esses problemas, a empre-
sa Explorernet tomou a iniciativa 
de retirar cabos em desuso dos 
postes da cidade, em um projeto 
batizado de ‘Rede Limpa’. 

O foco da empresa de inter-
net é a limpeza e remoção de 
cabos obsoletos que podem 
comprometer o desempenho 
da rede. Além disso, ela busca 
organizar as fibras ópticas caí-
das e com riscos de acidentes, 
especialmente nos cruzamen-
tos considerados de risco, vi-
sando evitar problemas e garan-

Cabos de telefonia, TV a cabo e internet em desuso nos postes, prejudicam a rede e, quando arrebentam, se tornam armadilha para motociclistas 

MARCOS VIEIRA

tir a segurança da população. 
Mas como a quantidade de 

fios é imensurável, em milhares 

de postes espalhados por toda a 
cidade, o trabalho de uma úni-
ca empresa não é suficiente. Por 

isso a audiência pública na Câ-
mara, para convocar os respon-
sáveis para agirem também. 
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Se vencer hoje, Dragão 
ultrapassa Vila e encosta no G4

STF derruba tese do 
marco temporal

por 9 a 2

Matheus David

Após uma sequência de seis 
jogos sem derrotas, o Atléti-
co Goianiense perdeu para o 
Botafogo-SP na última rodada 
do Campeonato Brasileiro da 
Série B. Com a derrota, o clu-
be goiano ficou estagnado na 
oitava posição da competição. 
O próximo jogo do Dragão será 
nessa sexta-feira, 22, contra o 
Criciúma. A partida acontecerá 
no Estádio Antônio Accioly, em 
Goiânia.

Em entrevista coletiva, o 
goleiro da equipe rubro negra, 
Ronaldo, falou sobre a derrota 
do último jogo e exaltou o tra-
balho que está sendo realizan-
do para a próxima partida do 
campeonato.

“Acredito que foi uma coisa 
atípica essa nossa última der-
rota agora, todo mundo está 
muito focado. A gente estu-
da muito os adversários que 
a gente pega, cada jogo é uma 
situação diferente, mesmo não 
mudando nosso padrão de jogo 

que está muito bom. Mas todo 
mundo está trabalhando muito 
forte, sabendo da importância 
do nosso próximo jogo contra o 
Criciúma”, ressaltou o atleta.

Além disso, o goleiro fez 
uma conta dos pontos que pre-
cisam ser conquistados para 
que a equipe possa se classifi-
car para a Série A de 2024.

“A gente sabe que era im-
portante nossa vitória, mas 
faz parte do percurso, são 10 
finais agora pra gente, temos 
30 pontos a serem disputados. 
Sabemos que a média é 62, 63 

pontos, então precisamos fa-
zer pelo menos 18 pontos, que 
daria seis vitórias, então esta-
mos com um foco muito gran-
de para poder conseguir esses 
pontos e se precisar mais, con-
seguir mais ainda”, disse Ronal-
do.

No primeiro turno da com-
petição, o Criciúma saiu vi-
torioso no confronto contra 
Atlético por um placar de 3x0. 
As equipes se enfrentarão em 
confronto válido pela 29ª roda-
da do Campeonato Brasileiro 
da Série B.

Redação
Com Agência Brasil

A maioria dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu ontem (21) julgar 
inconstitucional a tese do mar-
co temporal para demarcação 
de terras indígenas.

O placar de 9 votos a 2 con-
tra o marco temporal foi forma-
do após as manifestações dos 
ministros Luiz  Fux, Cármen 
Lúcia, Gilmar Mendes e da pre-
sidente do tribunal, Rosa We-
ber.

Pela tese, defendida por 
proprietários de terras, os in-
dígenas somente teriam direito 
às terras que estavam em sua 
posse no dia 5 de outubro de 
1988, data da promulgação da 
Constituição Federal, ou que 
estavam em disputa judicial na 
época.

Os outros ministros que vo-

taram contra o Marco Tempo-
ral foram Alexandre de Mora-
es, Edson Fachin, Luís Roberto 
Barroso, Cristiano Zanin e Dias 
Toffoli.  Nunes Marques e An-
dré Mendonça se manifesta-
ram a favor. 

Apesar da maioria formada 
contra o marco temporal, os 
ministros ainda vão analisar o 
alcance da decisão. Pela cor-
rente aberta com o voto de Mo-
raes, particulares que adquiri-
ram terras de “boa-fé” podem 
pedir indenização pelas ben-
feitorias e pela terra nua. 

A decisão valeria para pro-
prietários que receberam do 
governo títulos de terras que 
deveriam ser consideradas 
como áreas indígenas. A pos-
sibilidade de indenização aos 
proprietários por parte do go-
verno é criticada pelo movi-
mento indigenista.

Placar de 9 votos a 2 contra marco temporal foi
formado após votação ontem de mais 4 ministros

Atlético Goianiense entra 
em campo nesta sexta, 22, 
para enfrentar a equipe do 
Criciúma (SC) e, se vencer,  
ultrapassa Vila Nova na 
tabela e se aproxima do G4

   "São dez finais agora pra gente", diz Ronaldo sobre reta final da Série B
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FIOS SOLTOS

Encontro volta a tratar de cabos em desuso que poluem a cidade, causam acidentes graves e transtornos à população

Audiência deve ter presença 
de 61 empresas para debate
MARCOS VIEIRA

Um Uma audiência pública 
que será realizada na Câmara 
de Anápolis, no dia 28, a partir 
das 9h, traz de novo ao debate a 
problemática dos fios inutiliza-
dos em postes da cidade. 

É uma situação recorrente: 
cabos de telefonia, TV a cabo 
e internet em desuso perma-
necem nos postes, gerando 
um emaranhado que prejudi-
ca toda a rede e, quando ficam 
frouxos ou arrebentam por al-
gum motivo – geralmente com 
a passagem de caminhões – 
acabam se transformando em 
uma armadilha para motoci-
clistas. O fio solto, quando pega 
no pescoço, pode ser fatal para 
o piloto da moto. 

No final do ano passado, um 
entregador de gás machucou o 
pescoço ao bater em um cabo 
de internet, no Parque das Pri-
maveras. Alguns meses depois, 
outro profissional também se 
acidentou, no Jardim Europa.

O debate no Legislativo, uma 
iniciativa do vereador João Feitosa 
(PP), pretende reunir o maior nú-
mero possível de empresas pro-
vedoras de internet, de telefonia e 
TV a cabo que atuam em Anápo-
lis. Foram convidadas 61 delas. 

Feitosa busca, mais uma 
vez, fazer com que as empre-
sas se atentem que existe uma 
legislação na cidade que atri-
bui a elas a obrigação de retirar 
os seus cabos inutilizados que 
estão nos postes. Grande parte 
dos fios que causam transtor-
nos e poluem visualmente a 
cidade ligam nada a coisa algu-
ma, pois foram desligados há 
muito tempo.

A lei municipal nº 4.085, de 
2020, obriga a empresa conces-
sionária de energia elétrica, no 
caso a Equatorial, a organizar a 
retirar dos fios inutilizados dos 
postes.  Cabe a ela notificar as 
empresas donas dos cabos de 
internet, telefonia e TV a cabo a 
fazer essa organização. 

Inclusive, essa lei determina 
cobrança de multa de R$ 1 mil 
para cada notificação não aten-
dida em até 30 dias. Há outras 
regras estabelecidas: identifica-
ção da empresa na fiação de sua 
propriedade e respeito à distân-
cia segura em ruas arborizadas. 

Outra lei, a de número 4.255, 
em vigor desde janeiro deste 
ano, autoriza a Prefeitura de 
Anápolis a remover a fiação de 
telefonia sem identificação e 
sem utilização que estejam em 
postes da cidade. 

Segundo a norma, as empre-
sas que possam ser seguramen-
te identificadas serão notifica-
das para a retirada da fiação no 
prazo a ser determinado pelo 
órgão competente da adminis-
tração, sob pena de multa a ser 
determinada pelo município.

Ultrapassado um prazo es-
tabelecido pelo poder público 
municipal, caberá então aos 
servidores da prefeitura fazer a 
retirada desses cabos sem iden-
tificação e que estejam causan-
do algum transtorno. 

EXEMPLO
O emaranhado de cabos ve-

lhos atrapalha a colocação de 
fios novos, já que há um limite 
por poste. Quando o cabo fica 
frouxo, ele pode ser arrastado 
por um caminhão, que também 
leva junto as fibras que estão 
em pleno funcionamento. O 
resultado é prejuízo para a em-
presa dona daquele fio, já que 
o rompimento interrompe o 
fornecimento de internet para 
milhares de clientes por várias 
horas, até o conserto.

Ainda há o risco de curto-cir-
cuito, já que o excesso de cabos 
desordenados pode provocar al-
gum problema na rede de energia 
elétrica. Na tentativa de ajudar a 
evitar esses problemas, a empre-
sa Explorernet tomou a iniciativa 
de retirar cabos em desuso dos 
postes da cidade, em um projeto 
batizado de ‘Rede Limpa’. 

O foco da empresa de inter-
net é a limpeza e remoção de 
cabos obsoletos que podem 
comprometer o desempenho 
da rede. Além disso, ela busca 
organizar as fibras ópticas caí-
das e com riscos de acidentes, 
especialmente nos cruzamen-
tos considerados de risco, vi-
sando evitar problemas e garan-
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tir a segurança da população. 
Mas como a quantidade de 

fios é imensurável, em milhares 

de postes espalhados por toda a 
cidade, o trabalho de uma úni-
ca empresa não é suficiente. Por 

isso a audiência pública na Câ-
mara, para convocar os respon-
sáveis para agirem também. 
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‘O homem não teria alcançado o possível se, repetidas vezes, não tivesse tentado o 

impossível.’ –  Max Weber
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Flávia e George Morais
convidam Papa Francisco
para visitar Trindade

Vitor Hugo lança instituto
de direita em Goiânia

Redação

A deputada federal Flávia 
Morais e seu marido, deputado 
estadual George Morais, ambos 
do PDT, foram recebidos pelo 
Papa Francisco, no Vaticano, em 
Roma (Itália), como integrantes 
de comitiva brasileira. Na opor-
tunidade, os políticos goianos 
entregaram ao Papa uma placa 
de homenagem, ressaltando 
que o município de Trindade 
(GO) é um dos destinos religio-
sos mais importantes do país.

Flávia e George Morais con-
vidaram também o Papa Fran-
cisco a participar da Romaria do 
Divino Pai Eterno, em nome do 
padre Marco Aurélio.

Na audiência aos parlamen-
tares goiano, Papa Francisco 
destacou três características 
para o bom político: ser próxi-

mo do povo, ter misericórdia 
e ternura. “A mensagem de fé, 
compromisso, sabedoria e oti-
mismo nos marcou muito du-
rante o encontro que tivemos 
com o Santo Padre.”, ressaltou 
Flávia Morais.

Na audiência em Roma, o 
Papa também abordou políticas 
públicas em prol dos idosos na 
América Latina.

“com a bênção do Papa Fran-
cisco, reafirmamos nosso com-
promisso em defesa da prote-
ção e dignidade dos idosos em 
Goiás e no país”, disse George 
Morais.

Além do encontro com o 
Papa Francisco, os parlamen-
tares goianos participaram de 
uma reunião com o arcebispo 
Vicenzo Paglia, presidente da 
Pontifícia Academia Para A Vida 
(Pav).

Redação

O ex-deputado federal e 
ex-candidato ao governo de 
Goiás, Major Vitor Hugo (PL), 
lança, nesta sexta-feira (22), 
na sede da Acieg, em Goiânia, 
o Instituto Harpia Brasil. Se-
gundo o político, que preside a 
instituição, trata-se de um mo-
vimento da direita.

O instituto busca promover 
ideais liberais econômicos e 
valores que uniram e constitu-
íram a Nação ao longo de sua 
História, com a missão de dis-
cutir, construir e proteger o fu-
turo do Brasil.

O Instituto Harpia Brasil, 
que se inspira na majestosa 
águia brasileira, busca conso-
lidar a densidade programática 

e doutrinária da direita no país, 
oferecendo alternativas de de-
senvolvimento e governança.

Além disso, está engajado 
em enviar minutas de propo-
sições legislativas de interesse 
nacional para parlamentares 
federais, estaduais e munici-
pais, com foco, por exemplo, 
em melhorar a eficácia das co-
missões parlamentares de in-
quérito e a transparência nos 
gastos públicos.

Este instituto, que pretende 
ter atuação estratégica e efi-
caz, também planeja a elabo-
ração de minutas de reformas 
estruturantes, como tributária, 
administrativa e política, e até 
mesmo, no longo prazo, minu-
ta de Nova Constituição Fede-
ral para o Brasil.

Flávia Morais, George Morais e Papa Francisco: encontro no Vaticano

Major Vitor Hugo: fortalecimento da direita no país

VATICANO

A deputada federal Flávia 
Morais e o deputado 
estadual George Morais, os 
dois do PDT, se encontraram 
com o Papa Francisco. 
Durante a Assembleia Geral 
com a maior autoridade da 
Igreja Católica no mundo, 
os representantes goianos, 
na comitiva brasileira, 
evidenciaram Trindade 
como Capital da Fé. ‘Entregamos uma placa ao Santo Padre 
sobre o fato de Trindade ser considerado um dos destinos 
religiosos mais importantes do Brasil’, disse Flávia. ‘Isso 
confirma que estamos representando Goiás e levando para 
o mundo o que Trindade representa para os goianos e para 
o País’, acrescenta. Autor da Lei n° 21.951/2023, que concede 
à Trindade o título de Capital da Fé, o deputado estadual 
George Morais fala da oportunidade de estar junto com o 
Papa Francisco. ‘Muita emoção! Muitas bênçãos! Além da placa 
com a lei, também entregamos um convite para ele participar 
da Romaria do Divino Pai Eterno, em nome do padre Marco 
Aurélio’. Líder da bancada goiana no Congresso Nacional, 
Flávia Morais conta que durante momento reflexão com os 
parlamentares, o Papa Francisco destacou três características 
essenciais para os bons políticos: ‘ser próximo do povo, ter 
misericórdia e ternura’, disse aos presentes.

lA psicóloga Nádia Santana 
ministrou palestra aos 
colaboradores da Fundação de 
Apoio ao Hospital das Clínicas, 
na UFG. A iniciativa fez parte 
das celebrações do Setembro 
Amarelo, ação voltada para a valorização da vida, e o tema 
abordado foi ‘Como ampliar sua saúde mental?'
lPor uma trapalhada municipal, a Cidade de Goiás, antiga 

Vila Boa, pode perder o título de ‘Patrimônio Cultural 
Mundial’. Se não revogar uma lei aprovada no município, 
deixa de ser patrimônio internacional.  
lNuma mesma avenida de Goiânia, o etanol é vendido a dois 

preços. Num posto, a R$ 3,97. Num, mais embaixo, por R$ 
3,17. A pergunta é: quem está errado?!
lO Goiânia Shopping realiza a primeira Silver Week, com 

iniciativas voltadas à promoção do bem-estar da ‘Geração 
Prateada’. Para o dia 24, o shopping prepara uma manhã 
de atividades físicas gratuitas. E, no dia 4, haverá aferição de 
pressão arterial e de glicemia.
l’Tremem os habitantes das terras distantes diante das 

tuas maravilhas; do nascente ao poente despertas 
canções de alegria.’ - Salmos 65:8

Flávia e George falam um 
pouco de Trindade ao Papa

De mal a...
Ministro da Economia, 
Fernando Haddad amarga 
pela terceira vez consecutiva 
a queda na arrecadação 
federal. Nada bom para  
quem queria um superavit 
para um equilíbrio fiscal  
no próximo ano.  

A verdade
Haddad nunca foi ministro da 
Economia, está no cargo por 
insistência de Lula, que até 
agora não adotou medidas 
drásticas para recuperar a 
economia brasileira. 

Assim vai
Enquanto isso, a economia 
patina para a classe média, é 
benevolente com as classes mais 
necessitadas e extremamente 
bondosa com a elite. 

Climão
Pesado futuro. Mais de mil 
ecossistemas vão desaparecer se 
o planeta esquentar mais dois 
graus. Tragédia anunciada.  

De fora 
Augusto Aras, procurador- 
geral da República, não  
vai ser reconduzido à função  
por Lula. Resta saber que 
ocupará o seu lugar.

Inovação 
A Escola 
Interamérica 
realiza 
amanhã 
mais uma 
edição 
da Feira de Inovação, 
Conhecimento, Arte e 
Tecnologia da instituição, a 
Ficarte 2023, evento que reúne 
trabalhos realizados pelos alunos 
do 6º ao 9º ano, de 11 a 15 
anos de idade, como trabalhos 
manuais e atividades práticas, 
além de solidariedade. 

Solidário 
A Ficarte será na Unidade 
II, no Jardim América (Rua 
C-242, n. 42) das 9h às 13h. 
Neste período vai funcionar o 
Bazar Solidário, aberto a toda 
a comunidade, com produtos 
diversos como roupas, 
calçados, brinquedos e jogos. 
Tudo recebido como doação. 
A renda será revertida para 
ações sociais desenvolvidas 

‘EVIDENTEMENTE QUE CONSTRANGE ESSE AMBIENTE QUE A GENTE VIVE. ESSA AURA DE SUSPEIÇÃO COLETIVA NOS INCOMODA. MAS ESSAS COISAS QUE SAÍRAM 
SÃO RELATIVAS A GOVERNO PASSADO, COMANDANTES PASSADOS. FICAMOS SEMPRE TORCENDO QUE ESSAS COISAS TENHAM FIM. VOCÊ PODE IMAGINAR COMO É 

TRABALHAR COM UM MANTO DE SUSPEIÇÃO, É MUITO RUIM’, MINISTRO DA DEFESA, JOSÉ MÚCIO MONTEIRO

Alcides ouve demandas 
durante café da manhã 
Apoiadores e lideranças políticas de Aparecida 
de Goiânia promovem um evento, um café 
da manhã, que tem como convidado especial 
o deputado federal professor Alcides. A ação 
conta ainda com a presença de empresários e 
comerciantes da região. Na o oportunidade, serão 
ouvidas às demandas dos bairros. O evento será 
na Cidade Livre e região vizinha. O café será oferecido no Colina 
Azul, na paróquia São João Batista, às 8h da manhã.

Ana Paula no 62 Podcast 
No registro, o empresário e apresentador do 
62 Podcast, Richard Rocha, com a empresária 
Ana Paula Machado Craveiro, na edição do 
programa, que foi ao ar na segunda feira, no 
YouTube. Em entrevista descontraída, a filha de 
Íris Araújo e do ex-prefeito e ex-governador 
Iris Rezende falou sobre a trajetória de sucesso 
e o legado de seus pais para o cenário político 
de Goiás. Ana Paula tem sido convidada para 
disputar as eleições para a Prefeitura de Goiânia, mas até agora 
tem declinado de todos os convites. Ela é filiada ao MDB, assim 
como eram seus pais, hoje falecidos. 
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As obras do PAC para Goiás

 Fernando Keller

O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa (PT), e o governador Ro-
naldo Caiado (UB) se reuniram 
junto a prefeitos na tarde de 
quinta-feira, 21, na Assemnleia 
Legislativa do Estado de Goi-
ás (Alego) para lançar o novo 
Projeto de Aceleração do Cres-
cimento (PAC). Dentre os pro-
jetos aguardados, eatão o Hos-
pital do Câncer, em Goiânia; o 
BRT de Luziânia, e habitações 
destinadas ao programa Minha 
Casa, Minha Vida.

De acordo com o ministro, 
o PAC foi construído a partir 
do diálogo com governadores 
e respeito ao “absoluto e total 
respeito ao pacto federativo”, 
conforme pedido do presiden-
te Lula.

“O PAC consta de investi-
mentos que alcançam o limite 
territorial do estado, e investi-
mentos que alcançam estados 
vizinhos”, afirmou.

Costa disse que irá garantir a 
execução do novo PAC em um 
diálogo intenso, além da im-
plementação das melhores fer-
ramentas de monitoramento e 
gestão.

O novo projeto do governo 
federal tem previsão de inves-
timentos de até R$ 98,5 bilhões 
em obras e serviços no estado. 
Do total, R$ 7,3 bilhões serão 
destinados ao eixo ‘Saúde’, R$ 
2,9 para o eixo ‘Cidades Susten-
táveis e Resilientes’.

Para o ‘Transporte eficiente 
e sustentável’, serão R$ 28,3 bi-
lhões, R$ 2,8 bilhões para ‘In-
clusão digital e conectividade’, 
R$ 30,6 bilhões destinados à 
‘Recursos para transição e se-
gurança energética’, R$ 21,1 bi-
lhões para ‘Educação, ciência e 
tecnologia’, R$ 4,4 bilhões para 
o ‘Água para todos’. Já para ‘Ino-
vação para indústria da defesa’ 
serão destinados R$ 700 mi-
lhões, e para ‘Infraestrutura so-
cial e inclusiva’, R$ 300 milhões.

Questionados sobre as di-
ferenças político-partidárias, 
tanto o ministro quanto o go-
vernador afirmaram que o tra-
balho será em prol da popula-
ção e que ideologias políticas 
não interferem no modo de tra-
balhar para a sociedade.

O ministro afirmou que 
“temos que unir todo mundo, 
independente da afiliação par-
tidária de cada um, indepen-
dente em quem o governador 
votou no passado ou em quem 
ele vai votar no futuro. O que 
nos interessa é estar aqui cui-
dando de pessoas.”

“O objetivo final de todas 

essas obras é cuidar das pesso-
as, gerar emprego, desenvolver 
nosso país e que, na história 
da humanidade, as nações só 
cresceram quando tiveram o 
mínimo de unidade interna”, 
disse.

‘Ninguém governa sozinho’
Ronaldo Caiado disse que 

“sem dúvida alguma é funda-
mental a sobrevivência do Es-
tado com a parceria direta do 
governo federal”. O governador 
reiterou que ninguém governa 
sozinho. “Eu tenho aqui a par-
ceria de 246 prefeitos. Mesmo 
quando não tive apoio de todos 
no primeiro mandato, governei 
com os 246, nunca discriminei 
nenhuma prefeitura”.

“As necessidades na área de 
saúde, do transporte, de segu-
rança, de habitação, de educa-
ção, de programas sociais têm 
que ser trazidos de uma forma 
a atender aqueles que entre-
garam resultados, para que 
haja essa sintonia maior entre 
o governo estadual, o governo 
federal e as prefeituras”, com-
pletou.

Ministro Rui Costa 
e Ronaldo Caiado 
apresentaram ontem na 
Assembleia Legislativa 
de Goiás o Projeto 
de Aceleração do 
Crescimento (PAC) 3, que 
contemplará Goiás com R$ 
98,5 bilhões

Ao lado de deputados federais e estaduais, além de prefeitos, ministro 
Rui Costa e Ronaldo Caiado reafirmaram parcerias para grandes obras

FERNANDO KELLER

Evento teve a presença de diversas cores partidárias: Assembleia Legislativa 
reuniu políticos para anúncio de obras que abrangem todo Estado

JACKELINE OSÓRIO

Algumas das obras que 
serão feitas com recursos do PAC

- Recursos para o Hospital do Câncer

- Novo Complexo Oncológico de Referência do Estado de Goiás, 
o Cora

- Ferrovia de Integração do Centro-Oeste (Fico)

- Construções da Ponte sobre o Rio Araguaia, da  BR-080/GO

- BRT-Luziânia a Brasília. 

- 8 mil moradias do “Minha Casa, Minha Vida”

- Investimentos para a ampliação da capacidade do LACEN de 
Goiânia. 

- Pontes sobre o Rio Parnaíba (BR-153/GO) e Rio Araguaia (BR-
080/GO). 

- Abastecimento de Água nas cidades de  Aparecida de Goiânia,  
Goiânia, Trindade e Goianira; 

- Esgotamento Sanitário em  Anápolis,  Cristalina, Goiânia, Rio 
Verde e  Senador Canedo;

- Educação Básica: 272 obras em 123 municípios, sendo  90 
creches,  79 escolas,  90 quadras e  6 escolas de educação 
profissionalizante; 

- Embrapa Arroz e Feijão no município de Santo Antônio de 
Goiás;

- Serviços Postais: implantação de sistema de triagem 
automatizado em Goiânia;

- TV Digital: 10 municípios beneficiados com Infraestrutura de 
estação de transmissão de TV digital; 

- Esporte: Retomada e conclusão Centros Esportivos em 
Anápolis, Formosa e Rio Verde; 

Frente Parlamentar da 
Agropecuária homenageia 

pioneirismo de Caiado

Welliton Carlos

Considerado um dos pionei-
ros na defesa do agronegócio 
no Brasil, o governador Ronal-
do Caiado (União Brasil) foi ho-
menageado pela Frente Parla-
mentar da Agropecuária (FPA) 
na quarta-feira, 20, em Brasília.

Conforme a solenidade, 
Caiado teve uma contribuição 
histórica para a evolução do 
segmento económico. Presi-
dente do Instituto Pensar Agro-
pecuária (IPA) e integrante da 
Conferação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA), Nil-

son Aparecido Leitão elogiou 
Caiado. “Uma grande inspira-
ção desse mundo rural para to-
dos os brasileiros”, classificou.

A FPA reuniu os ex-presiden-
tes para a entrega das homena-
gens e reafirmar a importância 
da frente. “Imaginem que ini-
ciei essa luta em uma fase bem 
anterior, onde mobilizamos o 
Brasil no movimento da UDR 
(União Democrática Ruralis-
ta) para garantir o direito de 
propriedade na Constituinte”, 
lembrou Caiado, que começou 
esta defesa na década de 1980 
com a criação da UDR e depois 
como deputado federal.

Antes da atuação no Con-
gresso Nacional, Caiado foi 
candidato a presidente da Re-
pública e evidenciou as pautas 
voltadas para o agro. “Entramos 
no Congresso Nacional com a 
mesma garra e determinação, 
soubemos representar o nosso 
setor e promover grandes de-
bates”, lembrou Caiado.

Presidente da Federação da 
Agricultura e Pecuária de Goi-
ás (Faeg), José Mário Schreiner, 
ex-deputado federal, elogiou 
a atuação da Frente: “Se não 
fosse essa bancada, podem ter 
certeza que não estaríamos 
onde estamos. Caiado sabe 
disso, pela importância que ele 
dá para o setor agropecuário e 
pelo salto que Goiás vem dan-
do na produtividade”, ressaltou.

Em seu discurso, Caiado tra-
tou da chegada da tecnologia 
no campo: “A agricultura hoje 
é 5G, tecnificada, tem drone, 
robô, tecnologia de plantio, 
plantadeiras com máximo de 
capacidade para fazer a men-
suração da acidez e da quanti-
dade de adubo”.

Argentina
Nesta sexta-feira, 22, Ronal-

do Caiado participa de encon-
tro de líderes em Buenos Aires, 
na Argentina. Ele falará no Gru-
po Liberdade e Democracia, 

Governador goiano 
já ocupou presidência 
da bancada; Caiado 
iniciou a defesa histórica 
dos produtores rurais 
no Congresso. Hoje 
governador participa de 
debate na Argentina

Governador goiano já ocupou presidência da bancada; Caiado iniciou a 
defesa histórica dos produtores rurais no Congresso

com o painel “Como combater 
o populismo cultural e fortale-
cer uma narrativa de liberda-
de”. O evento terá transmissão 
on-line no canal da Fundación 
Libertad no YouTube (https://
www.youtube.com/@Funda-
cionLibertadRosario/featu-
red).

O governador goiano deba-

terá com ex-presidentes da Ar-
gentina, Chile, Colômbia, Espa-
nha, México e Costa Rica, além 
do governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, do senador 
Sergio Moro, e parlamentares 
estrangeiros, sobre estratégias 
para manter a democracia e a 
liberdade na América Latina.



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 22 DE SETEMBRO 22 DE SETEMBRO DE 2023DE 20238  SEXTA SEXTA--FEIRA, FEIRA, 22 DE SETEMBRO 22 DE SETEMBRO DE 2023DE 20238 DM

Vilmar Rocha cobra de
Vanderlan decisão este ano

Novo tem dois nomes
para disputa de prefeito

O Secretário Lucas Vergílio reuniu os servidores da 
Secretaria de Relações Institucionais (Serint) para um 
café da manhã e apresentou os indicadores que levaram 
Goiás ao prêmio nacional por Destaque em Crescimento. 
A premiação foi entregue ao governador Ronaldo 
Caiado no dia 23 de agosto, durante o evento do Prêmio 
Excelência em Competitividade, que aconteceu em 
Brasília (DF). O governo de Goiás teve o maior avanço 
do Brasil, saindo do 12.º para o 7.º lugar no Ranking 
de Competitividade dos Estados 2023, sendo a maior 
evolução de Competitividade verificada no País. 
O estado foi destaque em 8 dos 10 pilares avaliados, 
ocupando a melhor colocação desde a reformulação 
do Ranking. Goiás ficou em 7º lugar no pódio geral. 
O levantamento é feito pelo Centro de Liderança em 
Pesquisa (CLP), maior organização não governamental 
que avalia gestões públicas. 
O café da manhã, oferecido na Serint, foi uma forma 
de agradecer o empenho dos servidores e destacar a 
importância de todos para o crescimento do estado. No 
dia da premiação o governador Ronaldo Caiado chegou 
a dizer que esse prêmio é mérito também dos servidores, 
que fazem chegar ao cidadão goiano uma melhor 
qualidade de vida.

Menos é mais na turbulência: 
Bolsonaro submerge estrategicamente   
Após 40 dias de muitos desgastes públicos, o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL), foi orientado a manter 
uma agenda menos intensa com raríssimas declarações 
públicas.    
Mesmo após uma ótima recuperação pós-cirúrgica, 
Bolsonaro tem falado apenas com ex-assessores e 
políticos mais próximos.  
Aliás, o “silêncio de rádio” deve continuar até que todos 
os detalhes do último depoimento de Mauro Cid serem 
revelados ou, a defesa do ex-presidente tenha acesso ao 
conteúdo do que foi dito.    

Plano de golpe foi discutido entre 
Bolsonaro e cúpula militar, segundo Cid   
Bolsonaro reuniu a alta cúpula das Forças Armadas e 
seus ministros militares para discutir a elaboração de uma 
minuta que impediria a posse do presidente eleito, Lula 
da Silva (PT).   
Uma das forças, a Marinha, foi favorável, enquanto o 
exército se negou a “embarcar no plano golpista”: essa 
informação consta do depoimento do ex-ajudante de 
ordens Mauro Cid.    
Já é fato consumado que um golpe de estado esteve na 
pauta do alto escalão do governo passado, ratificando os 
comportamentos estranhos no final da gestão Bolsonaro.

Serint celebra prêmio 
nacional que Goiás 

recebeu por ‘Destaque 
em Crescimento’ 

Defesa do Agro   
O governador Ronaldo Caiado 
(UB), ao receber homenagem da 
Frente Parlamentar Agropecuária 
(FPA), na quarta-feira (20), teve re-
conhecido sua pelo setor, iniciada 
na década de 1980. 

Atuação histórica   
À frente da UDR (União Democrá-
tica Ruralista) e conduzindo um 
campanha presidencial pautada 
no reconhecimento do agronegó-
cio como o grande motor econô-
mico do Brasil, Caiado alcançou o 
posto de líder inconteste do setor.   

Bem antes…   
Aliás, três décadas antes de algu-
mas lideranças dizerem represen-
tar o agronegócio surgirem, Caia-
do já atuava, veementemente, no 
Congresso, por conquistas aos 
produtores rurais.  

Republicanos    
A saída do secretário Ricardo For-
tunato da gestão Rogério Cruz e o 
distanciamento do presidente es-
tadual a sigla, Hildo do Candango, 
é o primeiro reflexo da reforma 
administrativa.   

Republicanos II   
Apesar das várias críticas à gestão, 
feitas por Ricardo Fortunado, o 
prefeito Rogério Cruz evitou pole-
mizar e anunciou que, em breve, 
indicará um substituto para Secre-
taria de Relações Institucionais.  

Republicanos III   
Os últimos atritos com o Repu-
blicanos de Goiás parecem não 
incomodar o prefeito Cruz, que 
diz conversar diretamente com 
o presidente nacional da sigla, o 
deputado federal Marcus Pereira 
(Republicanos-SP).  

Abrigo amigo   
Vereador Lucas Kitão (PSD), 
apresentou na quarta-feira (20), 
projeto que prevê a implantação 
de painéis digitais com internet, 
câmeras e microfones que visam 
proteger as mulheres que estive-
rem em situação de vulnerabili-
dade em pontos de ônibus, na 
Capital. 

Mais independente   
O presidente Lula da Silva (PT) 
mergulhou em seu terceiro man-
dato mais independente, sem o 
tradicional grupo de conselheiros, 
formando por companheiros de 
partido.   

Núcleo menor   
Atualmente, pouco menos que 
uma dúzia de assessores fazem 
parte do núcleo duro do governo 
Lula que ousam contestar e dar 
conselhos ao presidente.

gercyley@gmail.com

Redação

O ex-deputado federal Vil-
mar Rocha, ex-presidente do 
PSD em Goiás, é de opinião 
que o senador Vanderlan Car-
doso precisa anunciar ainda 
este ano a decisão sobre se irá 
ou não concorrer à prefeitura 
de Goiânia às eleições de 2024. 
“Ele é o candidato natural do 
PSD. Por isso, precisa já se mo-
vimentar como candidato, caso 
seja esse o seu desejo, para 
construir alianças partidárias”.

Vilmar também recomenda 
que o partido caminhe longe 
da polarização nacional prota-
gonizada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). “Eu defenderia uma forte 
aliança do centro-político em 
Goiânia e nas maiores cidades”. 
Cita como exemplo a aliança 

com o governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) e o MDB.

Desde que passou o bastão 
do partido para o senador Van-
derlan Cardoso, o ex-deputa-
do Vilmar Rocha decidiu que 
não abandonaria a política. À 
frente de um Instituto que leva 
seu nome e ainda na executiva 
nacional do partido, participa, 
mesmo que com certa distân-
cia, dos diálogos e debates. Im-
possível, no entanto, não falar 
das eleições municipais que se 
avizinham. 

Aos prefeitos e deputados 
do PSD, Vanderlan Cardoso 
tem dito que pretende definir 
sobre candidatura ao Paço Mu-
nicipal apenas em janeiro do 
ano que vem, já que tem focado 
o trabalho nas atividades como 
presidente da Comissão de As-
suntos Econômicos e no plená-
rio do Senado Federal.

Vilmar Rocha: pressa na definição de Vanderlan Cardoso

Redação

À medida que 2024 se apro-
xima, o cenário político de 
Goiânia começa a ganhar con-
tornos interessantes. O Parti-
do Novo já anunciou seus dois 
pré-candidatos à prefeitura da 
cidade, uma sinalização clara 
de que a corrida eleitoral está 
prestes a esquentar.

Levy Rafael Cornélio, atual 
Superintendente Estadual do 
PROCON Goiás, é um dos no-
mes escolhidos pelo partido 
para concorrer ao cargo de pre-
feito. Em sua declaração, Rafa-
el enfatizou sua disposição em 
ouvir a comunidade e promo-
ver discussões sobre os rumos 

da cidade.
O empresário Leonardo Ri-

zzo é o segundo pré-candidato 
do Partido Novo para a disputa 
em 2024. Rizzo tem uma visão 
ambiciosa para Goiânia e aspi-
ra transformá-la em um exem-
plo para todo o Brasil até 2030.

Com dois pré-candidatos 
com visões e abordagens di-
ferentes, o Partido Novo pro-
mete uma competição interna 
interessante em sua busca pelo 
melhor representante para a ci-
dade de Goiânia. A eleição de 
2024 promete ser um marco na 
política local, e os eleitores te-
rão a oportunidade de escolher 
entre propostas distintas para 
moldar o futuro da cidade.

Levy Rafael Leonardo Rizzo

ELEIÇÕES 2024

GOIÂNIA
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Cid: Bolsonaro consultou 
Forças Armadas sobre golpe

Agência Estado

O ex-ajudante de ordens 
Mauro Cid afirmou, em delação 
premiada que fechou com a Po-
lícia Federal, que o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) se reuniu 
com a cúpula das Forças Arma-
das para discutir a possibilidade 
de uma intervenção militar para 
anular o resultado da eleição de 
2022 que elegeu Luiz Inácio Lula 
da Silva para a Presidência.

Segundo informações reve-
ladas pelo UOL e confirmadas 
pelo Estadão, Bolsonaro – en-
quanto ainda era presidente – 
recebeu do assessor Filipe Mar-
tins, de acordo com a delação, 
uma minuta de decreto para 
prender adversários e convocar 
novas eleições. Bolsonaro, en-
tão, segundo Cid, teria levado o 
documento para a alta cúpula 
das Forças Armadas, obtendo 
apoio do então comandante da 
Marinha, o almirante Almir Gar-
nier Santos. O restante do Alto 
Comando, no entanto, não teria 
aderido ao plano.

Como mostrado pelo Estadão 

no início do ano, Garnier chegou 
a se negar a participar da passa-
gem de comando da Marinha a 
seu sucessor, Marcos Sampaio 
Olsen, indicado por Lula. A au-
sência do almirante causou mal-
-estar nas forças.

Na delação, Cid disse que foi 
testemunha das duas reuniões, 
quando Bolsonaro recebeu o do-
cumento do assessor e também 
quando levou-o aos militares. 
Uma das suspeitas dos investiga-
dores é que as articulações a par-

tir dessa reunião resultaram nos 
atos golpistas do 8 de janeiro. A 
Polícia Federal ainda investiga se 
o documento citado por Cid é a 
mesma minuta golpista encon-
trada na casa do ex-ministro da 
Justiça de Bolsonaro, Anderson 
Torres.

Em sua delação, o ex-ajudan-
te de ordens também falou sobre 
a falsificação de certificados de 
vacina que o levaram à prisão 
em maio, além de outros casos 
como o esquema de venda de 

joias, que envolve o presidente e 
arrasta militares do Exército, Ma-
rinha e Aeronáutica para proble-
mas de Bolsonaro.

A investigação da PF ainda 
deve realizar diligências para 
verificar a veracidade das revela-
ções feitas pelo delator.

Em nota, a defesa de Cid afir-
mou não ter os depoimentos a 
respeito da reunião de Bolsonaro 
com a cúpula militar e disse que 
eles são sigilosos. Já o advogado 
Fábio Wajngarten, que integra a 

defesa de Bolsonaro, informou 
que o ex-presidente não vai se 
manifestar.

“Esticando a corda”
Em entrevista ao Estadão, os 

militares chegaram a dizer que 
veem a Justiça esticando a corda 
com prisões e investigações que 
envolvem as Forças, e alegaram 
que isso geraria instabilidade e 
insegurança. A afirmação ocor-
reu depois que a PF prendeu co-
mandante da PM no DF, além de 
coronéis e tenente por omissão 
ante 8 de janeiro.

Na acusação desse caso, a 
PGR narrou que provas colhi-
das apontam que ‘havia profun-
da contaminação ideológica de 
parte dos oficiais da Polícia Mili-
tar do DF que se mostrou adepta 
de teorias conspiratórias sobre 
fraudes eleitorais e de teorias 
golpistas’.

Em 2021, o Estadão revelou 
que o então ministro da Defesa, 
Walter Braga Netto, fez ameaça e 
condicionou as eleições de 2022 
ao voto impresso. O caso foi no 
dia 8 de julho, quando o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(Progressistas-AL), recebeu um 
duro recado do Braga Netto, por 
meio de um importante interlo-
cutor político. O general havia 
pedido para comunicar, a quem 
interessasse, que não haveria 
eleições em 2022 se não hou-
vesse voto impresso e auditável. 
Ao dar o aviso, o ministro estava 
acompanhado de chefes milita-
res do Exército, da Marinha e da 
Aeronáutica.

Em delação premiada, o 
ex-ajudante de ordens, 
o então ex-presidente 
se reuniu com o Alto 
Comando, após o 
segundo turno das 
eleições de 2022, para 
consultá-lo sobre minuta 
que permitiria intervenção 
militar

Lira e Nogueira priorizam projetos 
pessoais e causam fraturas no PP

Odebrecht: MPF/SP vai ao STF contra decisão de Toffoli

Mauro Cid: revelações sobre falsificação de vacinas, atos golpistas e venda de joias

Agência Estado

O tom cada vez mais enfático 
do presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), e do presidente do 
PP, senador Ciro Nogueira (PI), 
sobre a relação com o governo 
Lula, embute o desejo pessoal de 
cada um deles a respeito dos pas-
sos que querem dar nos próximos 
anos, e provoca fraturas na sigla.

Após Lira dizer que o PP agora 
integrava a base de Lula, Ciro cor-
reu para lançar um documento 
com “cláusulas pétreas” da sigla 
que, na prática, pode dificultar o 
apoio a diversas votações de in-
teresse do Executivo. O que tem 
por trás dos gestos, explicam in-
terlocutores, são os projetos indi-
viduais. Um quer ser ministro da 
atual gestão e o outro, candidato a 
vice-presidente na chapa da opo-
sição.

Arthur Lira sabe que após dei-
xar a presidência da Câmara seu 
poder ficará esvaziado e se arti-
cula para uma eventual indicação 
ministerial. Pastas como Saúde 
e Agricultura estão no seu radar. 
Mas ele sabe que uma condição 
que se desenha para conseguir 
uma nomeação na Esplanada 
será fazer o seu sucessor no co-
mando da Casa, cargo funda-
mental para garantir as pautas de 
interesse do governo.

Já Ciro tem os petistas como 
opositores no seu Estado, o Piauí. 
Além disso, embora tenha inte-
grado o governo Dilma Rousseff, 
sempre deixou claro aos pares 
que se sente muito mais confor-
tável no grupo da direita. Formar 
chapa na corrida presidencial 
compondo como vice é algo que 
aparece em seu horizonte políti-
co. Para isso, sabe que a condição 

é manter o discurso mais opo-
sicionista possível em relação à 
atual gestão.

Bancada rachada
A bancada do PP, especial-

mente na Câmara dos Deputa-
dos, está rachada. Embora o par-
tido tenha o ministro do Esporte, 
André Fufuca (MA), ninguém dá 
garantia de quantos votos Lula 
terá. O ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha, foi 
conversar com a bancada. Pare-
cia um sinal de que os deputados 
estavam se distanciando de Ciro, 
porém, um articulador político 
da legenda observa que o líder da 
bancada é nome escolhido por 
Nogueira, trata-se do deputado 
Dr. Luizinho, que é do Rio de Ja-
neiro, Estado de Jair Bolsonaro. Arthur Lira e Ciro Nogueira: divergências na condução do PP

Agência Estado

O Ministério Público de São 
Paulo (MP-SP) entrou nesta 
quarta-feira, 20, com um recur-
so no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para tentar reverter a 
decisão do ministro Dias Toffo-
li que anulou provas do acordo 
de leniência da Odebrecht.

O procurador-geral de Jus-
tiça do Estado, Mario Luiz Sar-
rubbo, afirma que as provas fo-
ram usadas em ‘diversas ações 
e investigações’ que agora es-
tão em xeque.

Ele sugere dois caminhos: 
que Toffoli reconsidere a pró-
pria decisão ou envie o caso 
para análise no plenário do 

STF.
O principal argumento usa-

do no recurso é processual. 
O chefe do MP de São Paulo 
afirma que a decisão de anular 
provas da leniência não pode-
ria ter efeito generalizado e de-
veria valer apenas para o presi-
dente Luiz Inácio Lula de Silva 
(PT), porque foi ele quem deu 

entrada na reclamação. “Ainda 
que admitido o manejo do re-
médio heroico constitucional 
no bojo da reclamação, com o 
trancamento de ofício da ação 
penal em face do reclamante, 
não há como se ampliar a con-
cessão da ordem para atingir 
processos e investigações in-
distintas, em que não se tem 

conhecimento sequer dos fatos 
e sujeitos investigados”, diz um 
trecho do pedido

Na mesma decisão que anu-
lou as provas, Toffoli afirmou 
que a condenação de Lula na 
Lava Jato foi um dos ‘maiores 
erros judiciários da história do 
País’..
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LITERATURA

Silêncio só 
sobrando

Poeta mostra em novo livro que poesia é capaz de se movimentar tanto 
pelo interior da linguagem quanto transitar por diferentes esferas artísticas. 

Obra será lançada hoje em sessão de autógrafos realizada em livraria

Marcus Vinícius Beck

A 
poeta Fernanda 
Marra se destaca 
dentre os auto-
res pertencentes 
à nova geração 

da literatura goiana. Já impres-
sionou os leitores com “Tai-
pografia” (martelo, R$ 40), seu 
primeiro livro, publicado em 
2019, e repete a dose agora com 
“Furonofluxo” (Telaranha Edi-
ções, R$ 54), obra lançada nesta 
sexta-feira, 22, a partir das 17h, 
na livraria Palavrear, em Goiâ-
nia. Bem disse o mestre Drum-
mond: “sob a pele das palavras 
há cifras e códigos”.

“Furonofluxo” dispõe de cin-
co partes. É poesia que trafega 
tanto pela borda da linguagem 
quanto estabelece diálogo com 
diferentes esferas das artes (vi-
suais, por exemplo, ao pensar 
na maneira em que a palavra 
será diagramada) e do conhe-
cimento humano, como a bio-
logia (“dizem que o momento 
mais importante da vida/ é 
quando gastrulamos) e a filo-
sofia (“o bom de conversar com 
os mortos/ é que não precisam 
me responder”). Silêncio só so-
brando.

Para o escritor e professor 
Eduardo Sterzi, da Unicamp, 
esse conjunto pode parecer he-
terogêneo, sobretudo se o leitor 
levar em consideração a natu-
reza dos textos, que abarcam 
a reportagem, conto, poema, 
ensaio e até falar de Nancy no 
filme “Vers Nancy”, da cineas-
ta Claire Denis. “Porém, logo 
fica evidente que uma questão 
comum liga todos eles: ques-
tão que, no léxico sempre algo 
publicitário das periodizações 
histórico-filosóficas in actu, 
das viradas teóricas, das modas 
conceituais, seria a do pós-hu-
mano ou, formulada com um 
mais de precisão, a do pós-hu-
manismo”, teoriza.

Vale avisar que todo o per-
curso poético traçado por Fer-
nanda até aqui não é estável 
tampouco uniforme, uma vez 
que se desenvolve sob a ten-
são permanente e violenta das 
forças temporais, espaciais e 
corporais. Num diálogo artís-
tico com Clarice Lispector, por 
exemplo, o eu-lírico reflete so-
bre a condição do “homem que 
não quer/ falar/ o homem que 
só/ fala”. “Falo/ do côncavo e do 
convexo/ querendo achar ou 
inventar a cidade onde/ pensar 
e gozar seja livre”. Uma força li-
terária que se concede como 
furo no meio do fluxo.

Goianiense nascida em 1981, 
Fernanda desmonta o equívoco 
de que a poesia brasileira vai de 

mal a pior. Ao lê-la, de fato, se 
vê o contrário, vai muito bem, 
obrigado. Foi estimulada ainda 
pré-adolescente pela profes-
sora Darcy França Denófrio, 
importante crítica e poeta da li-
teratura goiana. E Darcy, como 
atestou o editor Miguel Jubé 
(responsável por fazer “Taipo-
grafia” sair), não estava com seu 
requintado faro estragado.

É certo que muito daquilo 
que não se produziu em ma-
téria de livro antes é, em gran-
de medida, atribuído à miopia 
avançada responsável por em-
baçar a visão do mercado edi-
torial. De fato, trata-se de fala-
ciosa a tese de que as mulheres 
não escreviam antes do boom 
das editoras independentes. O 
mesmo serve para se referir aos 
povos negros, indígenas, trans, 
etc. Mas ninguém em sã consci-
ência dirá por aí que o cenário 
da publicação segue na inércia.

Desde o começo dos anos 
2000, editoras independentes, 
autopublicações, editais, prê-
mios, feiras literárias, coletivos 
e escolas autônomas de escri-
tores colocam esses autores nas 
prateleiras. “É movimento de 
cultura e cultivo do livro mui-
to interessante e, para além do 
que eu faço na academia, que é 
dar recepção para essas escri-
tas, precisamos de estudos so-
bre esse movimento editorial”, 
explica a professora de litera-
tura na Faculdade de Letras da 
UFG Tarsilla Couto de Britto, na 
ocasião em que lançou a obra 
“A Mulher Sem Metafísica”.

Horizonte filosófico
Falemos, porém, de Fernan-

da: o horizonte filosófico deste 
seu novo livro se mostra logo 
de cara. As epígrafes iniciais, 
do filósofo Jean-Luc Nancy e da 
poeta Hilda Hilst, bem como do 
poema que abre a obra, “efeitos 
gastrulatórios”, revelam uma 
espécie de língua do enxerto. É 
um poema ‘desenhado’ a partir 
de referências, à primeira vista, 
díspares entre si - a autora de-
talha que suas fontes vão des-
de Nancy até a filósofa Donna 
Haraway, assim como os escri-
tores Olavo Amaral e Tamara 
Kamenszain e o jornalista cien-
tífico Nuño Domínguez.

Ou seja, é um trabalho bra-
çal. E por isso mesmo impor-
tante. Os textos reunidos regor-
nanizam a percepção, abrem 
fendas e revelam feridas, numa 
possibilidade de vislumbrar ao 
público que há, sim, novas for-
mas de habitar o próprio corpo. 
Como a poeta sugere, há de se 
quebrar copos como proce-
dimento para não entornar o 
caldo. Quebrar copos como 

procedimento e contiguidade. 
Quebrar copos como quem re-
cruta ao mosaico.

“Como distinguir - neste 
tempo de emergência, em que 
o pensamento se confunde 
com a experiência do mundo, 
encarnando e incorporando 
tudo aquilo que insistia em se 
meter à parte (ideias, formas, 
palavras) - os limites entre cor-
po biológico e corpo textual? 
Ou ainda, como discernir, no 
jogo recíprocas e incessantes 
metaforizações que, antes mes-
mo da poesia, a própria lingua-
gem instaura entre um corpo e 
outro - entre, na verdade, todos 
os corpos (humanos, animais, 
vegetais, artificiais, espirituais, 
textuais, etc) -, o que serve de 
metáfora para o quê?”, refle-
te Sterzi, no posfácio da obra, 
num texto bastante elucidativo.  

“Furonofluxo” vem para aju-
dar a oxigenar a literatura goia-
na e mostra, de uma vez por 
todas, que a produção contem-
porânea nada tem de sisudez 
ou hermetismo. Ao contrário, 
Fernanda revela ao leitor que, 
na verdade, seus versos estão se 
movimentando pelas páginas, 
em diálogo uns com os outros, 
como um acorde que conversa 
com os instrumentos durante a 
música. Como a autora diz em 
“Alinhavos”: “esmaga meu peito 
diariamente sob a sola./ E já la-
menta que o mundo seja tantas 
vezes/ tão pouco sobrenatural”.

Furonofluxo
Fernanda Marra

Telaranha Edições
Poesia

112 páginas
R$ 54

Onde será lançado: Livraria 
Palavrear

R. 232, 338, Setor Leste Univer-
sitário

Fernanda desmonta o 
equívoco de que a poesia 

brasileira vai de mal a pior. Ao lê-la, 
de fato, se vê o contrário, vai muito 

bem, obrigado”

Fernanda Marra, poeta: autora se consolida como nome fundamental 
para poesia goiana contemporânea

RAFAELLA PESSOA/ DIVULGAÇÃO



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 22 DE SETEMBRO 22 DE SETEMBRO DE 2023DE 2023 11 SEXTA SEXTA--FEIRA, FEIRA, 22 DE SETEMBRO 22 DE SETEMBRO DE 2023DE 2023 11DM

EDITOR DMREVISTA: MARCUS VINÍCIUS BECK u E-MAIL: MVBECK20@GMAIL.COM  DIARIODAMANHA DIARIODAMANHA DMTVGOIANIA DIARIODAMANHAOFICIAL

LITERATURA

Silêncio só 
sobrando

Poeta mostra em novo livro que poesia é capaz de se movimentar tanto 
pelo interior da linguagem quanto transitar por diferentes esferas artísticas. 

Obra será lançada hoje em sessão de autógrafos realizada em livraria

Marcus Vinícius Beck

A 
poeta Fernanda 
Marra se destaca 
dentre os auto-
res pertencentes 
à nova geração 

da literatura goiana. Já impres-
sionou os leitores com “Tai-
pografia” (martelo, R$ 40), seu 
primeiro livro, publicado em 
2019, e repete a dose agora com 
“Furonofluxo” (Telaranha Edi-
ções, R$ 54), obra lançada nesta 
sexta-feira, 22, a partir das 17h, 
na livraria Palavrear, em Goiâ-
nia. Bem disse o mestre Drum-
mond: “sob a pele das palavras 
há cifras e códigos”.

“Furonofluxo” dispõe de cin-
co partes. É poesia que trafega 
tanto pela borda da linguagem 
quanto estabelece diálogo com 
diferentes esferas das artes (vi-
suais, por exemplo, ao pensar 
na maneira em que a palavra 
será diagramada) e do conhe-
cimento humano, como a bio-
logia (“dizem que o momento 
mais importante da vida/ é 
quando gastrulamos) e a filo-
sofia (“o bom de conversar com 
os mortos/ é que não precisam 
me responder”). Silêncio só so-
brando.

Para o escritor e professor 
Eduardo Sterzi, da Unicamp, 
esse conjunto pode parecer he-
terogêneo, sobretudo se o leitor 
levar em consideração a natu-
reza dos textos, que abarcam 
a reportagem, conto, poema, 
ensaio e até falar de Nancy no 
filme “Vers Nancy”, da cineas-
ta Claire Denis. “Porém, logo 
fica evidente que uma questão 
comum liga todos eles: ques-
tão que, no léxico sempre algo 
publicitário das periodizações 
histórico-filosóficas in actu, 
das viradas teóricas, das modas 
conceituais, seria a do pós-hu-
mano ou, formulada com um 
mais de precisão, a do pós-hu-
manismo”, teoriza.

Vale avisar que todo o per-
curso poético traçado por Fer-
nanda até aqui não é estável 
tampouco uniforme, uma vez 
que se desenvolve sob a ten-
são permanente e violenta das 
forças temporais, espaciais e 
corporais. Num diálogo artís-
tico com Clarice Lispector, por 
exemplo, o eu-lírico reflete so-
bre a condição do “homem que 
não quer/ falar/ o homem que 
só/ fala”. “Falo/ do côncavo e do 
convexo/ querendo achar ou 
inventar a cidade onde/ pensar 
e gozar seja livre”. Uma força li-
terária que se concede como 
furo no meio do fluxo.

Goianiense nascida em 1981, 
Fernanda desmonta o equívoco 
de que a poesia brasileira vai de 

mal a pior. Ao lê-la, de fato, se 
vê o contrário, vai muito bem, 
obrigado. Foi estimulada ainda 
pré-adolescente pela profes-
sora Darcy França Denófrio, 
importante crítica e poeta da li-
teratura goiana. E Darcy, como 
atestou o editor Miguel Jubé 
(responsável por fazer “Taipo-
grafia” sair), não estava com seu 
requintado faro estragado.

É certo que muito daquilo 
que não se produziu em ma-
téria de livro antes é, em gran-
de medida, atribuído à miopia 
avançada responsável por em-
baçar a visão do mercado edi-
torial. De fato, trata-se de fala-
ciosa a tese de que as mulheres 
não escreviam antes do boom 
das editoras independentes. O 
mesmo serve para se referir aos 
povos negros, indígenas, trans, 
etc. Mas ninguém em sã consci-
ência dirá por aí que o cenário 
da publicação segue na inércia.

Desde o começo dos anos 
2000, editoras independentes, 
autopublicações, editais, prê-
mios, feiras literárias, coletivos 
e escolas autônomas de escri-
tores colocam esses autores nas 
prateleiras. “É movimento de 
cultura e cultivo do livro mui-
to interessante e, para além do 
que eu faço na academia, que é 
dar recepção para essas escri-
tas, precisamos de estudos so-
bre esse movimento editorial”, 
explica a professora de litera-
tura na Faculdade de Letras da 
UFG Tarsilla Couto de Britto, na 
ocasião em que lançou a obra 
“A Mulher Sem Metafísica”.

Horizonte filosófico
Falemos, porém, de Fernan-

da: o horizonte filosófico deste 
seu novo livro se mostra logo 
de cara. As epígrafes iniciais, 
do filósofo Jean-Luc Nancy e da 
poeta Hilda Hilst, bem como do 
poema que abre a obra, “efeitos 
gastrulatórios”, revelam uma 
espécie de língua do enxerto. É 
um poema ‘desenhado’ a partir 
de referências, à primeira vista, 
díspares entre si - a autora de-
talha que suas fontes vão des-
de Nancy até a filósofa Donna 
Haraway, assim como os escri-
tores Olavo Amaral e Tamara 
Kamenszain e o jornalista cien-
tífico Nuño Domínguez.

Ou seja, é um trabalho bra-
çal. E por isso mesmo impor-
tante. Os textos reunidos regor-
nanizam a percepção, abrem 
fendas e revelam feridas, numa 
possibilidade de vislumbrar ao 
público que há, sim, novas for-
mas de habitar o próprio corpo. 
Como a poeta sugere, há de se 
quebrar copos como proce-
dimento para não entornar o 
caldo. Quebrar copos como 

procedimento e contiguidade. 
Quebrar copos como quem re-
cruta ao mosaico.

“Como distinguir - neste 
tempo de emergência, em que 
o pensamento se confunde 
com a experiência do mundo, 
encarnando e incorporando 
tudo aquilo que insistia em se 
meter à parte (ideias, formas, 
palavras) - os limites entre cor-
po biológico e corpo textual? 
Ou ainda, como discernir, no 
jogo recíprocas e incessantes 
metaforizações que, antes mes-
mo da poesia, a própria lingua-
gem instaura entre um corpo e 
outro - entre, na verdade, todos 
os corpos (humanos, animais, 
vegetais, artificiais, espirituais, 
textuais, etc) -, o que serve de 
metáfora para o quê?”, refle-
te Sterzi, no posfácio da obra, 
num texto bastante elucidativo.  

“Furonofluxo” vem para aju-
dar a oxigenar a literatura goia-
na e mostra, de uma vez por 
todas, que a produção contem-
porânea nada tem de sisudez 
ou hermetismo. Ao contrário, 
Fernanda revela ao leitor que, 
na verdade, seus versos estão se 
movimentando pelas páginas, 
em diálogo uns com os outros, 
como um acorde que conversa 
com os instrumentos durante a 
música. Como a autora diz em 
“Alinhavos”: “esmaga meu peito 
diariamente sob a sola./ E já la-
menta que o mundo seja tantas 
vezes/ tão pouco sobrenatural”.

Furonofluxo
Fernanda Marra

Telaranha Edições
Poesia

112 páginas
R$ 54

Onde será lançado: Livraria 
Palavrear

R. 232, 338, Setor Leste Univer-
sitário

Fernanda desmonta o 
equívoco de que a poesia 

brasileira vai de mal a pior. Ao lê-la, 
de fato, se vê o contrário, vai muito 

bem, obrigado”

Fernanda Marra, poeta: autora se consolida como nome fundamental 
para poesia goiana contemporânea
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Prazeres à mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Bairrada é hoje uma 
Denominação de Origem 
Controlada (DOC) e uma das 
principais produtoras de vinhos 
de qualidade localizada ao 
norte de Portugal, entre as 
cidades de Porto e Coimbra. 
A uva tinta Baga é a rainha 
indiscutível. Com aromas de 
amora, cassis, ameixa e cereja, 
a Baga produz vinhos ricos em 
taninos, com bastante corpo 
e com potencial de guarda de 
anos ou até mesmo décadas. 

Portugal conta com cerca 
de 250 uvas autóctones, entre 
elas as brancas Arinto, Bical 
e Cercial que, na Bairrada, 
originam vinhos jovens e 
frescos de aromas cítricos, mas 
que ganham notas resinosas 
(o que é excelente) quando 
envelhecem.

A Baga é usada também 
para a produção de 
espumantes de aromas 
frutados e grande frescor, 
ideais para harmonizar com 
peixes e frutos do mar. Já os 
vinhos tintos desta uva são 
perfeitos para acompanhar 
o tradicional leitão assado à 
Bairrada, uma das maravilhas 
gastronômicas da região.

Vale destacar três grandes 
vinícolas da Bairrada. A 
enóloga Filipa Pato é famosa 
por elaborar vinhos autênticos 
e sem maquiagem, isto é, sem 
produtos químicos e com a 
menor intervenção enológica 
possível. O objetivo é criar 
rótulos usando os conceitos da 
agricultura biodinâmica.

Outro que gosto muito é o 
enólogo João Portugal Ramos, 
tem vinhedos em diferentes 
regiões, inclusive na Bairrada, 
onde produz a conceituada 
linha Foz de Arouce a partir 
de uvas locais, como Cercial e 
Touriga Nacional.

A prestigiada Caves Messias 
também tem vinhedos 
na Bairrada, onde produz 
espumante e a linha Quinta 
do Valdoeiro, com tintos e 
brancos.

Neste calor, eu indico o 
espumante 3B rosé, elaborado 
por Filipa. É frutado e tem 
notas de fermento de pão e 
um toque tostado. Excelente 
sozinho, mas também indicado 
para acompanhar uma refeição 
inteira, da entrada ao prato 
principal.

O vinho BrancoQuinta 
de Foz de Arouce branco 
apresenta aromas complexos 
de lima e toranja. Em boca, 
destacam-se as notas 
defumadas e de baunilha, a 
excelente estrutura, acidez 
pronunciada e o longo final. 
A fermentação acontece em 
barricas de carvalho francês. 
Combina com peixes brancos, 
incluindo bacalhau, e salmão 
com batatas assadas.

Gastronomia colombiana

Para quem vai para a 
Colômbia, a Avianca tem voos 
bem interessantes. Eu estive 
no país e amei. A culinária 
colombiana é famosa por 
misturar características das 
culturas espanhola, africana 
e indígena, com uma forte 
presença de milho, batata e 
banana em muitas receitas. 
A maioria dos restaurantes 
premiados utiliza esses 
elementos em pratos 
emblemáticos. Para aqueles 
que desejam conhecer um 
pouco mais da culinária de 
raiz da Colômbia, além dos 

restaurantes premiados, há 
várias opções gastronômicas, 
algumas profundamente 
entranhadas na cultura 
colombiana. 

Pratos como a bandeja paisa 
(arroz, feijão, carne moída, 
torresmo, ovo frito, banana 
frita, linguiça, arepa e abacate), 
patacones (prato à base de 
banana-maçã esmagada, 
frita e temperada) e lechona 
(porquinho assado recheado 
com ervilhas, cebola, arroz, 
entre outras especiarias, e 
cozido por 12 horas) - seu 
consumo é muito difundido na 
Colômbia e atende a diferentes 
gostos. Também existem os 
famosos ajiaco (à base de 
batatas e frango) e sancocho 
(sopa feita à base de milho, 
batatas, mandioca, além de 
vários vegetais, e que pode ser 
preparada com peixe, carne 
e frango), que são alguns dos 
pratos tradicionais ligados à 
cultura do país.

Café gelado com sorvete
Nestes dias super quentes 
a coluna Prazeres à Mesa 
preparou um drink de café 
gelado para você. É o café 

lungo com sorvete. Saiba quais 
são os ingredientes:

- 1 cápsula de Nescafé Dolce 
Gusto

- 1 bola de sorvete Nestlé de 
creme

- 1 bombom Alpino em raspas

Modo de preparo:
Em um copo alto, prepare 

100ml de Nescafé Dolce Gusto 
e sirva com sorvete creme, 
decorado com as raspas de 

Alpino

Apaixone-se por vinhos 
portugueses da Bairrada

EM CARTAZ

Stallone se despede 
de personagem

Ricardo Vinícius

Um dos maiores filmes de 
ação retornou. Para deleite dos 
cinéfilos mais chegados a tiro, 
porrada e bomba, “Mercená-
rios 4” está em cartaz nas salas 
dos cinemas goianienses. Um 
dos maiores astros dos filmes 
em ação de todos os tempos 
está de volta. Sim, Sylvester 
Stallone dá vida mais uma vez 
ao já clássico Barney. Suces-
so garantido. Ao menos, assim 
tem sido.

Se no primeiro título da fran-
quia, rodado lá no longínquo 
ano de 2010, Stallone está na 
pele de um cara que lidera gru-
po paramilitar, no quarto filme, 
ele precisa agora enfrentar um 
temido traficante de armas. A 
bordo de equipe formada por 
mercenários de elite, os vete-
ranos comandados pelo mestre 
se juntam pela primeira vez a 
uma nova geração de estrelas.

Os novos membros da equi-
pe com novos estilos e táticas 
darão a “sangue novo” um 
significado totalmente novo. 
Quando a equipe é chamada 

para mais uma missão, nin-
guém duvida de que todas as 
outras opções seriam incapa-
zes de cumprir o que só eles 
podem.

Esse enredo só poderia ser 
dirigido pelo cineasta Scott Wa-
ugh, que obteve projeção por 
causa do trabalho realizado em 
“Need For Speed: O Filme”. O 
elenco é composto por nomes 
de peso: Jason Statham (Velo-
zes & Furiosos 7), 50 Cent (Rota 
de Fuga), Dolph Lundgren (Ro-
cky IV), Andy Garcia (Onze Ho-
mens e Um Segredo) e Randy 
Couture (Os Mercenários 3). 
Alguns deles você já deve ter 
visto nas telonas em cenas de 
ação intensas.

Pois é, aproveitem: Stallo-
ne já garantiu que diz tchau à 
franquia neste quarto filme. 
Ele irá passar o bastão ao ator 
Jason Statham. Mas, enquanto 
isso efetivamente não aconte-
ce, o atrativo neste quarto ca-
pítulo continua sendo Stallo-
ne, o principal nome da saga. 
Statham destaca, numa nota 
publicada em sites especializa-
dos, a importância do ator.

“Ele nunca é do tipo que 
apenas favorece a si mesmo, ele 
quer que todos estejam bem. 
Ele realmente se preocupa com 
o filme. Meus melhores dias na 
indústria cinematográfica fo-
ram perto dele, aprendi muito 
com ele”, diz o ator. Até os clás-

Ator precisa enfrentar um 
temido traficante de armas  
em ‘Mercenários 4’, num  
papel que marcou carreira

Barney: papel virou clássico na carreira construída pelo artista

DIVULGAÇÃO

SERTANEJO

Victor e Leo 
anunciam retorno
Ricardo Vinícius

Após cinco anos da separação 
oficial, os fãs da dupla sertaneja 
Victor e Leo foram pegos de sur-
presa com uma novidade: eles 
anunciaram a retomada da par-
ceria para uma série de apresen-
tações pelo Brasil em 2024. Faz 
sentido: os dois são melhores 
juntos.

Os irmãos revelaram a boa 
nova para o público por meio de 
vídeo enigmático veiculado nas 
redes sociais, em que aparecem 
cantando e, na sequência, sendo 
interrompidos por José, filho de 
Leo, que pergunta: “Você e meu 
pai vão fazer um show? Eu nunca 
vi?”.

Victor e Leo foram contrata-
dos por uma bagatela de R$ 70 
milhões para os shows que fa-

rão ano que vem. Os dois serão 
pagos individualmente em R$ 
35 milhões. O contrato assinado 
com a Opus garante a realização 
de 70 performances pelo país.

Ainda segundo o jornalista 
Léo Dias, a produtora de entre-
tenimento está comercializando 
os shows a R$ 1,5 milhão, o que 
torna a dupla com o maior cachê 
nacional. O título anterior per-
tencia a dupla Henrique e Julia-
na, que receberam cachê de R$ 
1,3 milhão por show.

Filipa Pato, enóloga: famosa por elaborar vinhos sem maquiagem

DIVULGAÇÃO

Bandeja paisa: tradição

Web: irmãos revelam
notícia em vídeo
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MARCOS VIEIRA

O contemporâneo da moda 
em um cenário histórico. Essa 
é a proposta de um desfile que 
acontece neste sábado, 23, no 
Memorial Casa JK, em Anápo-
lis. O evento faz parte do Aná-
polis Fashion Week (AFW), que 
chega à sua quarta edição e é 
organizado pela Story Model.

O desfile de moda que terá 
início às 16h é uma parceria com 
o Instituto de Patrimônio Histó-
rico e Cultural Professor Jan Ma-
galinski, que desde 2022 passou 
a ser o administrador da Casa 
JK. O evento tem o apoio da Ge-
rência de Turismo da Secretaria 
Municipal de Indústria, Comér-
cio, Turismo e Modernização.

Segundo o presidente do Ins-
tituto Jan Magalinski, historiador 
Jairo Alves Leite, o desfile contri-
bui para divulgar um patrimônio 
histórico de Anápolis, inclusive 
para as novas gerações. “Estamos 
fomentando a moda, o entreteni-
mento e o turismo”, ressalta.

Essa é a segunda parceria 
entre o instituto e a Story Mo-
del, cujo diretor, Richard Pes-
sato, é fotógrafo, cineasta e cui-
da da carreira de mais de 200 
modelos de Anápolis e região. 
Em 2019, o desfile da semana 
de moda anapolina foi realiza-
do na Estação Ferroviária José 
Fernandes Valente, símbolo da 

Evento faz parte do Anápolis Fashion Week (AFW), da Story Model e com parceria do Instituto Cultural Jan Magalinski 

Casa JK ganha desfile de moda 
e junta histórico e beneficente

MEMÓRIA

prosperidade econômica da 
cidade no século passado, tam-
bém um bem tombado como 
patrimônio histórico. 

“O ambiente foi muito bem-
-preparado naquela edição de 
2019, gerando belas imagens. 
Lembro que o Richard Pessa-
to, que tem experiência com 
moda, buscou referência dos 
grandes desfiles”, destaca Jairo. 
Outras duas edições do AFW 

acabaram sendo on-line, devi-
do à pandemia, mas a parceria 
foi retomada agora, em 2023. 

Jairo informa que o evento 
deste ano tem um caráter bene-
ficente. O público precisa levar 
1kg de alimento não perecível 
que será doado para uma ins-
tituição que realiza trabalhos 
sociais em Anápolis. Inscrições 
podem ser feitas no perfil @
storymodelbrasil.

O historiador diz ainda que o 
desfile contribui para manter a 
movimentação na Casa JK antes 
do seu restauro. No final do ano 
passado, a Agência Goiana de 
Infraestrutura (Goinfra) assinou 
acordo de cooperação com o Ins-
tituto Jan Magalinski concedendo 
lhe permissão para fazer a restau-
ração e manutenção do memorial 
pelos próximos 20 anos. 

“Essa restauração não vai 

consistir em mero ato de refor-
ma, mas sim em resgatar a origi-
nalidade e recompor caracterís-
ticas do local. É necessário um 
minucioso trabalho de investi-
gação histórica e documental 
para chegar ao que almejamos”, 
ressalta Jairo Leite. A Casa JK 
teve como diretor uma figura 
icônica em Anápolis, Érides 
Guimarães, que cuidou do me-
morial até sua morte, em 2013.

Famu tem recorde de inscritos em sua 10ª edição
MARCOS VIEIRA

Com mais de 200 inscritos, a 
10ª edição do Festival de Música 
Anapolina teve sua primeira eta-
pa concluída na última sexta-fei-
ra (15). No total, foram inscritas 
217 propostas entre as categorias 
“pocket show”, com a inscrição de 
80 candidaturas e “single”, com a 
inscrição de 137 canções auto-
rais. Além de Anápolis, intérpre-
tes de outras localidades também 
se candidataram. Municípios de 
Goiás, Bahia, Minas Gerais, São 
Paulo e Distrito Federal estão 
representados na seleção do 10º 
FAMU - edição Palco ELive. 

A partir de agora a comissão 
julgadora selecionará 20 pro-
postas na categoria “single” e 10 
propostas na categoria “pocket 
show” para participarem das 
apresentações que acontecerão 
nos dias 6, 7 e 8 de outubro, na 
Praça Dom Emanuel. O resultado 
das bandas selecionadas poderá 
ser conferido no site da Prefeitura 
de Anápolis e no site do festival 
(www.festivalanapolinodemusi-
ca.com.br/). 

O FAMU conta ainda com 
uma programação dedicada às 
crianças. O FAMUZINHO come-
çou essa semana, na quinta (21), 

na Escola Municipal José de As-
sis e segue nos dias 26, na Escola 
Municipal Ayrton Senna e no dia 
28 na Escola Municipal Cora Co-
ralina. 

Este projeto é uma realização 
da Produtora ELive e Prefeitura 
Municipal de Anápolis, por meio 
do Edital do Fundo Municipal 

de Cultura 2022, da Secreataria 
de Integração Social e Prefeitura 
Municipal de Anápolis. 

COMISSÃO JULGADORA 
Nesta edição do FAMU, Nila 

Branco, Esdras Nogueira e Le-
andro Carvalho serão os jura-
dos do festival. Esdras Noguei-

ra é saxofonista, compositor 
e produtor musical. Fez parte 
da banda Móveis Coloniais de 
Acaju, grupo que ao longo de 20 
anos de carreira lançou quatro 
álbuns. O primeiro lançamen-
to solo foi o disco Capivara, 
um tributo ao mestre Hermeto 
Pascoal. Em abril de 2019 fez 

seu quarto lançamento, Transe. 
Além do trabalho solo, Esdras 
também toca na Sr.Gonzales 
Serenata Orquestra e Remobí-
lia, além de ser o idealizador do 
Coma Lá em Casa e do Festival 
Música não é Barulho, Música 
Transforma.

Nila Branco é cantora e com-
positora. Lançou seu primeiro 
CD Nila Branco em 1997, sendo 
uma pioneira da música pop 
no estado de Goiás. Em 2001, a 
música “Diversão” foi incluída 
na trilha sonora da novela “De-
sejos de mulher”, da REDE GLO-
BO, a deixando entre as 10 mais 
executadas nas rádios de todo 
o país na época. Dali em diante 
gravou cinco álbuns. O mais re-
cente trabalho é o álbum Lilith, 
lançado no final de 2021.

Leandro Carvalho é músico, 
produtor musical e proprietário 
do LC301studio, que oferta ser-
viços de produção musical, mi-
xagem e masterização. Assina a 
produção musical de algumas 
dezenas de projetos que passa-
ram por suas mãos e ouvidos. 
Trabalhou com Marco Antonini, 
a banda Mr. Gyn, Nila Branco, 
Bella Nogueira, Grace Venturini, 
RH Positivo, Elétrons, Gustavo 
Lima, Grace Carvalho e outros. 

Desfile vai contribuir para manter o fluxo de movimentação na Casa JK antes do seu restauro

O local e a história
AA Casa JK está localizada no Aeroporto 

de Anápolis e foi tombada como Patrimônio 
Histórico em maio de 2001, pela Lei Municipal 
de Tombamento nº 2.732, ratificada pela Lei nº 
2.952 de 28/04/2003. O local servia de pernoite 
de tripulantes, residência, restaurante e escri-

tório. 
No dia 18 de abril de 1956, o avião do então 

presidente Juscelino Kubitschek (JK) e sua 
comitiva, com destino a Goiânia, não puderam 

pousar no aeroporto da recém-inaugurada 
capital goiana, assim pousou em Anápolis, 

sendo recebido por alguns políticos locais que 
o convenceram de assinar a mensagem ao 

Congresso Nacional viabilizando a construção 
de Brasília e a mudança da Capital Federal para 

o interior do Brasil. 
O então prefeito Carlos de Pina considerou 

como feriado municipal o dia 30 de junho de 
1958, por conta da inauguração do monumento 
com as iniciais “JK” ao lado da casa no Aeropor-

to local, através do Decreto nº 310, 
23 de junho de 1958.

Famuzinho iniciou na quinta-feira (21) e segue, dias 26 e 28, para escolas municipais Ayrton Senna e Cora Coralina
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Anápolis apresenta Politec no 
encontro de titulares das SICs
Evento promovido pela Secretaria de Indústria e Comércio de Goiás está agendado para 28 de setembro, em Goiânia

POTENCIAL

Economia goiana atinge nível histórico
Estado conquistou se-
gundo melhor Índice 
de Atividade Econômica 
(IBCR) do país, compara-
do com 2022

DA REDAÇÃO

No mês de julho, a economia 
goiana cresceu 9,13%, na compa-
ração com o mesmo mês de 2022 
e alcançou o maior nível da série 
histórica, sem considerar efeitos 
sazonais. O avanço medido pelo 
Índice de Atividade Econômica 
(IBCR) de Goiás, divulgado pelo 
Banco Central (BC) e validado 
pelo Instituto Mauro Borges de 
Estatísticas e Estudos Socioe-
conômicos (IMB), mostra que 
Goiás obteve o segundo melhor 
resultado do país no indicador e 
superou a média nacional que foi 
de 0,66% no mesmo período.

A análise do BC também 
mostra que Goiás alcançou a se-
gunda melhor variação mensal 
com ajuste sazonal (3,57%). O 
resultado superou o crescimen-
to do Brasil, que foi de 0,44%. “A 

ORISVALDO PIRES

O Polo Industrial Tecnológico 
de Anápolis (Politec), os avanços 
do processo de implantação da 
tecnologia 5G na região, as par-
cerias do município com as uni-
versidades e a capacidade para a 
formação de mão-de-obra com 
a qualificação específica exigida 
pela indústria e o comércio. 

Estes são alguns dos projetos 
que Anápolis vai apresentar no 
Encontro Estadual de Secretários 
Municipais de Indústria e Comér-
cio - Potencial Goiano, promo-
vido pelo Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Indústria, 
Comércio e Serviços (SIC), agen-
dado para o dia 28 de setembro, 
no auditório Mauro Borges do Pa-
lácio Pedro Ludovico Teixeira, em 
Goiânia. 

O encontro é voltado a prefei-
tos, secretários municipais de In-
dústria e Comércio dos 246 mu-
nicípios goianos e empresários. 
Tem como objetivo apresentar 
ações e programas da Secretaria 
que visam acelerar o desenvolvi-
mento e o crescimento econômi-
co em todo o estado de Goiás.

A Prefeitura de Anápolis será 
representada pela Secretaria 
Municipal de Indústria, Comér-
cio, Turismo e Modernização. O 
secretário, vice-prefeito Márcio 
Cândido avalia como estratégica 
a contribuição que Anápolis ofe-
rece a um encontro com essas 
características, “sabemos que, 
desde o início, o desenvolvimento 
econômico de Goiás necessaria-

mente passa por Anápolis”. 
Márcio Cândido adianta que, 

no evento, o município vai apre-
sentar os cases de sucesso reali-

zados a partir da Secretaria Mu-
nicipal de Indústria, Comércio, 
Turismo e Modernização. Entre 
eles a vanguarda no processo de 

implantação da tecnologia 5G 
que, inclusive, rendeu à cidade o 
1º lugar do prêmio ‘Cidade Ami-
ga do 5G’, realizado pela Conexis 

Crescimento da economia goiana bate recorde em julho com alta de 9,13%, segundo melhor índice do país

SGG

Brasil Digital, que substitui o Sin-
dicato Nacional das Empresas de 
Telefonia e de Serviço Móvel, Ce-
lular e Pessoal.

POLITEC
Mas a atração principal, se-

gundo o secretário, é o Polo In-
dustrial Tecnológico de Anápolis, 
o Politec. Márcio Cândido reforça 
o entendimento que esse polo é 
que existe de mais moderno no 
âmbito da preservação ambien-
tal, “e vai materializar com pro-
priedade o conceito de desenvol-
vimento sustentável”. 

A Prefeitura de Anápolis, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Indústria, Comércio, Turismo 
e Modernização, revela Márcio 
Cândido, é parceira da Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Anápolis (Acia) na realização da 
ExpoAnápolis 2023, a maior feira 
de inovação e negócios da região 
Centro-Oeste, agendada para o 
período de 24 a 27 de outubro, 
no Centro de Convenções de 
Anápolis.

QUALIFICAÇÃO
Outro fator relevante, ressalta 

o secretário, que deve ser apre-
sentado no encontro, no contexto 
do suporte à indústria e comércio 
de Goiás, são os programas de 
formação de mão-de-obra reali-
zados pela administração muni-
cipal. “Anápolis experimenta um 
forte desenvolvimento econômi-
co e o desafio dos empresários é 
ter acesso à mão-de-obra qualifi-
cada”, explica. 

Márcio Cândido informa que Anápolis também vai mostrar avanço no 5G e qualificação de mão-de-obra

economia goiana segue se forta-
lecendo. Temos visto Goiás bater 
recordes de avanços acima da 
média nacional atual e a gestão 
continuará empreendendo esfor-
ços para fomentar ainda mais a 
nossa economia”, analisa o secre-
tário-geral de Governo, Adriano 
da Rocha Lima.

No acumulado do ano, o cres-
cimento em Goiás foi de 4,93%. 
Nesse indicador, o estado ocu-
pou a terceira colocação entre as 
demais unidades da federação, 
enquanto a variação nacional foi 
de 3,21%. No acumulado de 12 
meses, Goiás cresceu 3,6% e ocu-
pou a sexta posição. Neste indica-
dor, o crescimento da economia 
brasileira foi de 3,12%.

O diretor-executivo do IMB, 
Erik Figueiredo, celebra a força 
da atividade econômica do Es-
tado. “Goiás atingiu em julho o 
maior percentual de toda a série 
histórica no comparativo com o 
mesmo mês de 2022 sem ajuste 
sazonal. A nossa economia está 
em ascensão, e o índice divulga-
do pelo Banco Central só reforça 
essa tendência de crescimento”, 
pontua Figueiredo.
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Vacina contra a 
raiva em mais de 
sessenta postos
Dia ‘D’ de imunização acontece neste sábado (23); Vigilância em Saú-
de Municípios alerta que a procura pela vacina está baixa no país

ANTIRRÁBICA

DA REDAÇÃO

A raiva é uma doença pre-
venível. Mas, mesmo assim, a 
cada ano, mata 70 mil pessoas 
no mundo. No período de 2015 
a 2023 até o momento, segundo 
o Ministério da Saúde, foram 
registrados 32 casos de raiva hu-
mana, por diferentes espécies 
de animais, a maioria por mor-
cegos. O último caso de raiva 
humana pela variante canina 
ocorreu em 2015, no município 
de Corumbá. 

No primeiro semestre de 
2023, pelo menos duas pessoas 
morreram por raiva no Brasil. Os 
casos acenderam o alerta para a 
falta de informação da popula-
ção, já que a doença pode ser 
prevenida e tratada.

Em Anápolis o dia ‘D’ de va-
cinação antirrábica ocorre nes-
te sábado (23), das 8h às 17h, 
em várias regiões de Anápolis. 
A imunização de cães e gatos 
contra a raiva abrangerá mais de 
60 pontos, principalmente uni-
dades de saúde e escolas muni-

cipais. A meta é vacinar 49 mil 
animais nesse ano. 

As pessoas que não têm con-
dições de conduzir seus animais 
até os postos, podem levar as 
doses para a casa. “Nesse caso, 
o único cuidado que o dono do 
pet deve ter é o de levar um re-
cipiente, seja uma caixa térmica 
ou de isopor, além do gelo, para 
que ela permaneça refrigera-
da até chegar à sua residência”, 
disse o diretor de Vigilância em 
Saúde, Gúbio Dias. 

O diretor explicou que as pes-
soas que irão levar seus animais 
para vacinar fiquem atentas a 
três pontos: os animais devem 
ser conduzidos por uma pessoa 
com capacidade; todos devem 
estar com coleiras e a própria 
guia e, em caso de animais que 
sabidamente são mais agressi-
vos devem estar de focinheira. 
Outra questão é que o dono leve 
o cartão de vacina. “

A vacina antirrábica está 
disponível para cães e gatos 
acima de três meses e não tem 
restrição para fêmeas prenhas 

ou cães idosos. Segundo Gú-
bio Dias, a vacinação é funda-
mental para evitar a doença. “A 
busca pela vacina está baixa em 
todo o país. Então esperamos 
que com campanhas, divulga-
ção e conscientização possa-
mos aumentar a expectativa de 
vacinação”, afirma.

Os animais afetados pela rai-
va podem transmiti-la para os 
humanos, causando até a mor-
te. Ela é uma doença infecciosa 
viral aguda que não tem cura e 
acomete mamíferos, e caracteri-
za-se como uma encefalite pro-
gressiva e aguda com letalidade.

Além do dia D existem pos-
tos fixos de vacinação que fun-
cionarão até o dia 31 de no-
vembro para facilitar o acesso 
das pessoas. São eles: o Centro 
de Zoonoses (que funciona de 
maneira ininterrupta entre 7h 
às 17h), o Hospital Veterinário 
da Faculdade Anhanguera (8h 
às 17h), a Clínica Veterinária da 
Faculdade Fama (8h às 17h) e a 
Clínica Veterinária da UniEvan-
gélica (8h às 17h). 

Lista preliminar 
de aptos a receber 
lotes é publicada

AGLYS NADIELLE

A Prefeitura de Anápolis 
publicou, no Diário Oficial do 
Município (DOM) desta quarta-
-feira (20), o resultado preliminar 
de aprovados na terceira etapa 
do programa ‘Meu Lote, Minha 
História’, do grupo A. Segundo a 
lista, foram 134 candidatos aptos 
a receberem o termo de posse e 
seis desclassificados.

Os participantes agora têm 
até sete dias corridos para apre-
sentar recurso, caso seja neces-
sário. Ao todo 798 participantes 
vão passar pela terceira fase, que 
consiste em visitas técnicas para 
verificação dos dados informa-
dos no processo.

A administração municipal 

Animais podem ser vacinados presencialmente e é também possível levar o imunizante para aplicar em casa

São 134 candidatos aptos ao termo de posse e seis desclassificados

Animais são queimados na Igrejinha, denuncia vereadora
ORISVALDO PIRES

Pelo menos quatro animais 
foram queimados nos últimos 
dias na região da Vila São Vi-
cente, conhecida como Igreji-
nha, região sudeste da cidade. A 
denúncia foi feita pela vereado-
ra Seliane da SOS (MDB), defen-
sora da causa animal, em sessão 
ordinária da Câmara Munici-

pal de Anápolis nesta semana.
Seliane da SOS informou 

que esteve no local e constatou os 
traços da prática que atingiu os 
animais. “São vacas e bezerros 
que estavam no pasto e alguém 
ateou fogo. Uma das vacas mor-
reu e as outras estão com quei-
maduras graves”, disse a verea-
dora com indignação. 

O ocorrido, disse, está sob in-

vestigação por parte da polícia.  
“Pedimos às pessoas que não 
coloquem fogo e que a comuni-
dade fiscalize, denuncie quem 
faz isso”, disse. Foi colocado fogo  
o pasto e, por consequência, os 
animais foram queimados. 

ENVENENAMENTO
Em março de 2023 a vere-

adora Thaís Souza (PP), tam-

bém defensora da causa animal, 
usou a tribuna para denunciar o 
envenenamento de gatos na re-
gião da Rua Barão de Cotegipe, 
no centro da cidade. 

Uma moradora informou 
que seus gatos, animais que são 
cuidados dentro de casa, foram 
vítimas de envenenamento com 
pedaços de carnes atirado den-
tro de seu quintal. Segundo ela, 

gatos de um vizinho também fo-
ram envenenados.

Outro caso que repercutiu 
na cidade, no mês de fevereiro, 
foram as mortes de vários gatos 
nas proximidades do Mercado 
Municipal Carlos de Pina, no 
centro. À época, a vereadora 
Thaís Souza revelou que tam-
bém recebeu denúncias de enve-
nenamento no Bairro São Jorge.

dividiu os habilitados em cinco 
grupos. Os primeiros classifica-
dos, ou seja, que pontuaram me-
lhor, pois se enquadram em mais 
critérios determinados no edital, 
ficaram no Grupo A e, assim por 
diante, até o Grupo E. 

O Grupo B é o próximo da lis-
ta a receber as equipes em casa 
para a visita técnica. A ação deve 
ser acompanhada por algum 
morador que esteja com nome 
no cadastro da família e que te-
nha 18 anos ou mais. Caso não 
esteja ninguém na residência no 
momento, o beneficiado deve 
procurar a Secretaria de Integra-
ção e solicitar novamente a visita.  

Após as visitas e conferência 
de informações segue para a pró-
xima etapa que é o sorteio das 
unidades e entregas de termo de 
posse. Com isso, inicia-se o pro-
cesso do próximo grupo e assim, 
consequentemente, até o E, con-
templando todos os candidatos. 
Mais informações podem ser 
obtidas no site www.meulotemi-
nhahistoria.anapolis.go.gov.br.

Publicação contempla 
aprovados e desclas-
sificados do grupo 
A. Agora o processo 
segue para o grupo B

KELLY CROSARA IKUMA

SAMUEL SOUSA
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SUICÍDIO

ORISVALDO PIRES

As mortes por suicídio no 
mundo superam perdas provo-
cadas por doenças como HIV, 
Malária, Câncer de Mama, ou 
guerras e homicídios. Entre 
2016 e 2021 houve um aumento 
de 49,3% nas taxas de mortali-
dade de adolescentes de 15 a 
19 anos, chegando a 6,6 por 100 
mil, e de 45% entre adolescen-
tes de 10 a 14 anos, chegando a 
1,33 por 100 mil. 

Segundo o Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública, do Fórum 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca, divulgado em 2023, houve 
16.262 registros de suicídio no 
Brasil no ano de 2022. O DM 
Anápolis ouve a Psicóloga Clí-
nica da Faculdade Fama, Indira 
Raicy, mestranda em educação 
profissional e tecnológica, Espe-
cialista em avaliação psicológica, 
com formação em psicopatolo-
gia e terapia cognitivo-compor-
tamental.

Quais fatores concorrem 
para desencadear o fenômeno 
do suicídio?

O suicídio é um fenômeno 
complexo, tem diversas facetas 
e que resulta de uma interação 
complexa de fatores individuais, 
psicológicos, sociais e culturais. 
Não existe uma única causa para 
o suicídio, e muitas vezes é resulta-
do de uma combinação de fatores. 
Alguns dos principais fatores que 
podem contribuir para o desen-
cadeamento do suicídio incluem: 
Questões de natureza social (expe-
riências traumáticas, desempre-
go, violência, discriminação etc.) 
Incidência de alguma condição 
mental não tratada ou diagnos-
ticada (depressão, transtornos 
do humor ou personalidade en-
tre outros), abuso de substâncias 
como álcool e drogas ou uso indis-
criminado de medicamentos psi-
coativos, além de fatores culturais. 
É importante lembrar que cada 
indivíduo é único e que a combi-
nação de fatores que leva ao suicí-
dio pode variar amplamente. 

Há sinais de alerta sobre o 
surgimento de uma condição 
psíquica favorável a um possí-
vel quadro de suicídio?

Sim, e quanto mais cedo iden-
tificarmos os sinais, mais chances 
temos de ajudar esse indivíduo em 
sofrimento. Alguns dos sinais de 
alerta incluem mudanças de com-
portamento, com alterações mar-
cantes no comportamento, como 
o isolamento social, a retirada de 
atividades que antes eram apre-
ciadas. Também expressar despe-
didas incomuns ou sutis, seja em 
palavras ou ações. Há a expressão 
de ideação suicida, quando uma 
pessoa fala sobre querer morrer, 
sentir-se sem esperança, ou que 
o mundo estaria melhor sem ela. 
As oscilações extremas de humor, 
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Causas são diversas e sinais 
precisam ser levados a sério

especialmente uma mudança de 
depressão para uma aparente 
calma ou alívio, que pode indicar 
que a pessoa já tomou a decisão 
de se suicidar. E o abuso no uso de 
álcool ou drogas pode ser um si-
nal de que a pessoa está tentando 
lidar com a dor emocional. É de 
fundamental importância levar 
qualquer sinal de alerta a sério e 
procurar ajuda imediatamente.

Mesmo com dados alarman-
tes sobre o suicídio no Brasil, 
quais as razões principais de 
ainda se falar pouco sobre o as-
sunto?

Podemos pensar em diversas 
razões para isso, apesar dos dados 
alarmantes sobre o suicídio no 
Brasil e em muitos outros lugares. 
Algumas das razões principais in-
cluem: o tabu em torno do assun-
to, estigmas, desconhecimento, 
medo de desencadear comporta-
mentos suicidas, falta de compre-
ensão da dimensão do problema, 
uma cultura que não encoraja a 

expressão das emoções (ex. Ho-
mem não chora.), acesso limitado 
à saúde mental, prioridades em 
saúde pública e exposição sensa-
cionalista de casos. O silêncio não 
é a solução para o tema e deve ser 
combatido com conscientização 
e fala cuidadosa sobre o assunto, 
educação pública, acesso a servi-
ços de saúde mental e promoção 
de discussões abertas e apoio às 
pessoas em crise emocional.

É possível identificar uma 
pessoa em estado de intenso so-
frimento?

Sim, embora esses sinais pos-
sam variar de pessoa para pessoa 
e eles são parecidos com os sinais 
de alguém que pensa em suicídio 
dos quais falamos anteriormente. 
Vale ressaltar que sinais não ga-
rantem que alguém está pensan-
do em suicídio, mas podem indi-
car que a pessoa está enfrentando 
dificuldades emocionais significa-
tivas e precisa de apoio. Por isso 
é importante ter uma conversa 

aberta sobre o assunto, pois em 
todo caso essa pessoa precisa de 
ajuda. É vital oferecer seu apoio, 
ouvir com empatia e encorajar a 
busca de ajuda profissional, se ne-
cessário. 

Que influência têm as subs-
tâncias psicoativas neste pro-
cesso?

As substâncias psicoativas, 
como álcool e drogas ilícitas, po-
dem ter uma influência signifi-
cativa no processo de suicídio de 
variadas maneiras, incluindo a 
diminuição dos impulsos inibitó-
rios (propensão a impulsividade), 
o aumento da desesperança, a 
piora da saúde mental, a impulsi-
vidade, a relação com problemas 
sociais, intoxicação temporária 
com pensamentos suicidas e aces-
so a meios letais. Essa influência 
pode variar dependendo do tipo 
de substância, da quantidade 
consumida, da frequência do uso 
e das características individuais 
da pessoa. É importante enfatizar 

que nem todas as pessoas que fa-
zem uso de substâncias psicoati-
vas desenvolvem pensamentos ou 
comportamentos suicidas, e nem 
todas as tentativas de suicídio en-
volvem o uso de drogas ou álcool, 
no entanto o abuso de substân-
cias é considerado um fator de 
risco significativo.

O ambiente das redes so-
ciais pode influenciar de algu-
ma forma a pessoa com ten-
dência ao suicídio? 

Sim, pode influenciar de di-
versas maneiras uma pessoa com 
tendência ao suicídio, tanto de 
forma positiva quanto negati-
va. Essa é uma questão que vem 
sendo amplamente debatida, 
na qual a psicologia tem volta-
do seus esforços para estudar. A 
internet é ferramenta muito útil, 
mas que precisa ser utilizada com 
responsabilidade. Ainda estamos 
descobrindo os limites éticos nas 
redes sociais, tudo é muito novo. 
Dito isso, o cenário das redes so-
ciais pode expor o indivíduo a 
conteúdo negativo, promover 
comparação social, expor ao 
bullying online (chamado por al-
guns estudiosos de cyberbullying) 
e comportamentos imitativos. No 
entanto, também pode fornecer 
apoio, sensibilização, recursos de 
ajuda, conversas construtivas e 
conexões sociais. Para proteger a 
saúde mental, é importante usar 
as redes sociais com responsa-
bilidade, denunciar conteúdo 
prejudicial e promover conversas 
abertas sobre saúde mental e ter 
um bom filtro na hora de consu-
mir conteúdos. 

Identifiquei os sinais, e ago-
ra? O que fazer diante de uma 
pessoa sob o risco de suicídio?

Esta é sem dúvida uma das 
partes cruciais de prevenção. O 
indivíduo geralmente dá sinais, 
precisamos estar atentos e quan-
do você identificar esses sinais, 
é crucial agir de maneira apro-
priada e rápida para oferecer 
ajuda e apoio. Por isso quando 
você suspeitar que alguém está 
em risco de suicídio, leve a sério, 
não subestime o problema ou 
pense que a pessoa está apenas 
buscando atenção. Não perpetue 
discursos de “quem quer se matar, 
se mata, não fala”. Isso não condiz 
com a realidade, o sinal é um pe-
dido de ajuda. Converse, aborde 
a pessoa de forma empática e não 
julgadora. Pergunte sobre pensa-
mentos suicidas, de maneira de-
licada. Fazer essa pergunta não 
aumenta o risco de que a pessoa 
cometa suicídio, pelo contrário, 
pode abrir espaço para uma 
conversa franca. Evite deixá-la 
sozinha. Não prometa manter 
segredo, estamos falando de uma 
vida. Ajude e estimule a busca de 
ajuda profissional. Mostre que 
você se importa e está disponível 
para apoiar.

Indira Raicy, psicóloga clínica, orienta que sinais de alerta que indiquem tendência não podem ser ignorados


